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Toda a 
galeria de 
artistas 
brasileiros. 


Rulli Roland, em casa, restabelecendo-se de um accidcnte, 
com o Cinearte-Album, deste atino. 


EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS. 

AGORA E’ O MAIOR E O MELHOR DE TODOS. 

^onfiMÕe» daò ieCepftoniòta& doò òtudioò... (faeCíe$at... õ íiifto de 
TVUCiam Hart... Çteta Çattio... Gomo foram feito» o» “truc&” 

do “Homem QHoóca*,.. ô Hím eoíoxido. 


Faç;a desde já o podido do «ou exemplar, enviando-nos í)$000 cm dinheiro em carta registrada, cheque, valo 
postal, ou em sellos do correio. SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” — Travessa do Ouvidor, 21_Kio, 


















































Ctnear teAlbum P arol930 


<§> <è> <$> 

OS MAIS 
QUERIDOS 
ARTISTAS 
DO 

CINEMA 

3> <$> 

TRICHRO- 
MIAS QUE 
SÃO 

QUADROS 

DESLUM¬ 

BRANTES 

<í> <s> <$> 

40 

RETRATOS 

MARAVILHO¬ 

SAMENTE 

COLORIDOS 

<$> 









<$> <S> <$> 

6ALERIA 

COMPLETA 

DOS 

ARTISTAS 

BRASILEIROS 

<$> 3> 

RIQUÍS¬ 

SIMA 

CAPA 

COM 

GRACIA 

MORENA 

<$><$<$> 

CENTENAS 

DE 

PHOTOGRA- 

PHIAS 

INÉDITAS 

<$> <S> <$> 


Dm Livro ile Sonhos e Encantos... 


Contos, anecdolas, caricaturas e historias lindíssimas... Confissões das tele- 
phonistas dos studios... Belieza!... O livro de WILUAM HART... GRETA GARBO... 
Como foram feitos os ‘•trucs” do “Homem Mosca”... Films coloridos. 

Originalidade sem par!... 

Se na sua terra não ha vendedor de jornaes, enviae-nos hoje mesmo 9$000 em dinheiro, por 
carta registrada, cheque, vale postal ou sellos do correio, para que lhe enviemos um 

exemplar deste rico annuario 

SOCIEDADE ANONYMA “0 MALHO” 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 21 — CAIXA POSTAL, 880 

RIO DE JANEIRO 
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Si cada socio enviasse a Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


...todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receberão livremente o conforto moral 
da sciencia e da arte... 

_RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 
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INTELLIGENTE LEITOR OU 
ENCANTADORA LEITORA: 

Queres conhecer os meios que te guiarão a conse¬ 
guir Fortuna, Amor, Felicidade, Exito em Nego- 
cíos, Jogos e Loterias? Pede GRÁTIS meu livrinho 
“O MENSAGEIRO DA DITA”. Remette 300 rs. 
em sellos para resposta. 

Direcção: — Profa. Nila Mara 
— Cale Matheu, 1924 — 

Buenos Aires (Argentina) 
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O "LEADER”DOS SA BONETES 


oaos... 


Jemananío 
eleg ante de 
.Tiodac/; 

aniec/) 

letnac/? 

Mie atro 
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Srs. Contadores 

Convém acompanhar os progressos de sua pro¬ 
fissão, para que se não deixem vencer. 

“Evolução da Escripta 
Mercantil” 

é um novo livro para os Srs. Contadores e Guarda- 

livros com idéas moderníssimas, na pratica apoia¬ 
das por nomes como: Carvalho de Mendonça, Spen- 

cer Vampré, Monteiro de Salles, Renato Maia, Pru¬ 
dente de Moraes Filho, Miranda Valverde e tantas 
outras sumidades jurídicas. 

A’ venda: PIMENTA DE MELLO & C, 
Travessa Ouvidor, 34 

LIVRARIA ALVES 
Ouvidor, 166 

CASA, P R A T T 
Ouvidor, 125 


‘‘Semetrie" é um film da Paramount com Nancy 
Carroll, Helen Kane, Stanley Smith e Jack Oakie. 


Todo o film brasileiro deve ser visto. 


Para todos... a melhor revista semanal, traz, em seu 
variado texto, photographias das mais recentes novidades 

mundiaes e belJissimas charges a cores. 
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tinctamente creanças e adultos. Encadernação 
muito linda . R S . 6$000 

Céo de AJlah — por Malba Tahan. Encadernação 

a côr . Rs. 6$000 

Historias da Baratinha — 70 lindas historias Rs. 8$000 

O Reino das Maravilhas — Contos de Fadas Rs. 8$000 

Theatrinho Infantil — Comedias, monologos, can¬ 
çonetas, etc. R S . 5 $000 

Historias do Arco da Velha — Esplendida colle- 
cção das mais lindas historias e contos po¬ 
pulares . Rs. 

A Arvore do Natal — ou o Thesouro Maravilhoso 

de Papae Noel . Rs. 

Coutos da Carochinha — Contendo escolhida col- 

lecção de 61 contos. Rs. 

Historias da Avósinha — Obra illustrada com 131 

gravuras. Rs. 6$000 

A Alma Infantil — Versos para uso das escolas, 

enc. Rs. 4$000 

Theatro da Infanda — Original de B. Octavio. 

Peças religiosas, operetas, comedias, diálogos, 
apologos, monologos, etc. Rs. 3$000 

Historias para Creanças — Contos tradicionaes 

portuguezes. Rs. 3$500 

Historias Infantis — O encanto das creanças, com 

30 historias e quadros coloridos. Rs. 2$500 

Physica Recreativa — Experiências curiosas e ao 

alcance de todos . Rs. 2$500 

Canções da Escola e do Lar — Hymnos escolares, 
canções, rondas infantis, por J. B. Mello e 

Souza. Rs. 14$0Ü0 

Historia da Baratinha — e do João Ratão, em 

verso . Ra. 1$500 

Manual Encyclopedico — Approvado pelo Conselho 

Superior da I. Publica. Rs. 9$000 


O Perfeito 
Collaborador 
da Belleza 

Não ha nada melhor para a conservação 
salutar da epiderme! 

O CREME DERMOL, consagrada espe¬ 
cialidade do “Salon de Beauté Mappin” e 
resultado de longos estudos e experiencias 
é o mais fino producto no seu genero, pois 
que, é fabricado exclusivamente de accôr- 
do com as condições do nosso clima. 

O CREME DERMOL é um optimo pre¬ 
parado para a pelle. E’ inexcedivel na ex- 
tincção de manchas, erupções, espinhas e 
outras moléstias cutaneas, sendo ainda ex- 
cellente para usar-se antes do pó de arroz. 

O CREME DERMOL , preferido hoje por 
uma legião de senhoras elegantes, não de¬ 
ve, em seu proprio beneficio, faltar no 
toucador de V. Exa. 

Pote: , • 

i o Para ° * nteri ° r ma * s 

I vFV-FvJ para despesas de remessa. 


7$000 


Aventuras do Barão de Munckhausen . 6$00( 

A Menina do Narizinho Arrebitado. 6$00( 

A Caçada da Onça. 5$00( 

O Marquez de Rabicó... õ$00( 

As Trapaças do Capitão Farofia. 4$00( 

O Circo de Escavallinhos . 4$00( 

Os 3 Mosqueteiros de Pâu. 5$00C 

O Sacy .... • •••••••.•••••. 4$00t 

A Cara de Coruja.* . 4$0m 

Aventuras do Príncipe .. 4$00l 

O Irmão de Pinocchio ... 4$00( 

O Noivado de Narizinho .. 4$00l 

O Gato Felix . 4$00( 

Esta collecção é illustrada e encadernada, com capa a côres 


Sr. Gerente de MAPPIN 
STORES 

2aixa postal 1391—S. Paulo 
Junto remetto a impor¬ 
tância de. réis 

para que me envie .... um 
pote de Creme Dermol. 


PARA PEDIDOS 


queira enviar-nuá, 


devidamente preen 


chido, o presente 


Bibliotheca da Juventude Christã 

Lúiz-Theopliilo — A Vesperal do Natal. 

Genoveva — Eustachio — Ignez. 

A cruz de madeira — Maria — A ovelhihha. 


c o upon, fazendo-o 


Nome 


7$500 

7$50U 

7$5ÜU 


Estado 


acompanhar da res 


Localidade 


pectiva importância 


Collecções diversas 

Historia de Joãozinho . 

A Batalha d’Aljubarrota . 

Ali-Babá e os 40 Ladrões. 

O Cavallo encantado . 

Aladino e a lampada maravilhosa ... 
Sindbad, o Marinheiro . 


3$50U 
3$500 
3 $ 5 00 
3$5UO 
3$500 
3$500 


O mais limioso, o mais confortável 
e o mais bem installado do Brasil. 


pedidos pelo Correio estão sujeitos ao augmento 
le mais 800 rs. e devem ser dirigidos í\ 

ÍAZ JjAURIA — RUA GONÇALVES D LAS, 78 
Telephone Norte 1068 — Rio 


S. PAULO 
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Se não existe jornaleiro em sua terra, envie 5$500 em carta registrada, cheque, vale 
postal, ou em sellos do correio á Soc. An. O MALHO — Travessa do Ouvidor, 21, Rio, 

que seiá remettido ao seu filhinho um exemplar desta primorosa 
- publicação infantil.- 

PREÇO NO RIO 

5 $ O OO 

A’ VENDA EM TODOS OS JORNALEIROS DO BRASIL 















de cerrar suas portas por falta dos programmas a 
que sua clientella está habituada.* 

A pratica de algumas das agencias de exigir de 
toda uma zona o pagamçnto de estragos, hypotheti- 
cos muita vez, cuja responsabilidade impossivel é 
apurar se toca ao exhibidor A, B, ou C., toma o ex- 
hibidor desconfiado de todos os seus collegni e visi- 
sinhos, sem perceber que no fim de contas são todos 
sacrificados em proveito do unico a quem esira es¬ 
tragos approveltam, o locador, o proprietário do 
fllm. O espectáculo clnematogrsphico é n unlca dl- 
vorsfto conhecida pelo Interior do pais. 

Não ha logarejo que nflo poseÚA o seu Cinema. 

K só isso explica a paciência com que todos to¬ 
leram n passagem pela téla de filme absolutamonte 
lndlgnoa de continuar essa circulado, tal o máo es¬ 
tado das copias. 

Parece-me que essa pratica é mft. 

NAo se devo confiar sempre r.a paciência, na 
longanimidade do publico. 

Um dia n casa terA de ouhlr. JA nAo é pouco ter 
durado ntó hoje. O Rrasll é vasto e o numero de 
seus Cinemas cresce dia u dia. ft>rque pois nAo 
augmentar o numero das coplas distribuindo- 
ns ao mesmo tempo por zona do pais, norte, 
(Ttmhia no fi »i do n nmero) 


uma ruina digna apenas da destruição completa e 
entretanto continua a viajar por semanas, mezes e 
annos fazendo pingar dinheiro no bolso dos proprie¬ 
tários! 

E juro que a paciência me faltaria de todo se 
ficasse até o fim do espectáculo. 

Tenho visto noB logarejos distantes esses 
filmi, 

E’ uma falta de consciência essa pratloa que 4 
de todoa sem oxcepção o fica impune porque o pobre 
do exhibidor ié reclama ficará privado do forne¬ 
cimento. 

Nlo diga que a culpa 4 destes, porque ellea pró¬ 
prios iAo oe causadores dos estragos, por isso que a 
cada um corresponde o pagamento tm mediato exi¬ 
gido pola agenda. 

Nem um fllm, por peor que soja, dá prejuiio ao 
que o aluga. 

Querer que uma unica copia sirva a todos os Ci¬ 
nemas existentes no Nrasll é protençAo que só a ex¬ 
trema ganancia explica. Ouvi de alguns desses ex- 
hlhldnroH qual xus amargas 

contra esse pro A N N O V eedlmento das 

agencias, quei NUM. 201 xas feita» com 

timidez por Is 1 DE JANEIRO soque nem um 

delles deseja se -—DE 1I1IU) — urrisenr n ter 


1 UEM viaja pelo interior do 
1 paiz e parando aqui, ali e 
I além nas localidades menos 
ã povoadas we por curiosida- 
de assistir a um espectáculo 
clnematographlco é que 
^ póde avaliar do lucro que 
fruem os alugadores de filma, ub agencias que man¬ 
tém “linhas" com os míseros destroços das pelllculas, 
uh mais delias som nenhum valor mesmo novas que 
impingem ú sua freguesia para gaudlo da clientella 
puolente. 

Ephemeru é a vida tle um fllm mesmo quando 
passado em appurelhos perfeitos. Ao fim do uma 
contonn do exhlblçfas a copla começa a roVelar sen¬ 
síveis vestígios do uso, por melhor que soja o projo» 
etor, mais cuidados mereça, mais hubll o operador. 

Imagine se agora o que acontece com appurelhos 
defeituosos, unaehronleos muitos, lidados por mAo 
Inexpertas, sondo (|ue multa vox ji\ está duterlorida 
n copla quando lhos toca a voz da passagem. Pobre 
do publico das poquonas cidades que só vA coplas 
cheias, de remendos, riscadas, mastigadas nas 
quaes os quadros sáem u lodo o momento da 
poslçüo normal pelo dllaoeramento dos bor- 
(los perfurados, com falta de legendas, 
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Noemia Nunes quer 
abandonar o nosso Ci¬ 
nema. Mas este poderá 
viver sem ella e ella 
sem elle? 


CARMEN SANTOS E LUIZ SORÔA APLARECERÀO EM “SANGUE MINEIRO 
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(DE PEDRO LIMA) 

te convincente. E’ pena que a 
falta de um scenario e porque 
não dizer também, de direcção, 
não désse mais vida aos persona¬ 
gens. Não os movimentasse 
mais. A. Marques Filho deixa os 
interpretes parados muito tempo, 
e a maior parte do tempo a dialo¬ 
gar. 

Parece mais a copia silencio¬ 
sa de um film falado. 

Depois da “Esposa do Soltei¬ 
ro”, “A Escrava Isaura” é o film 
mais pretencioso que já se fez no 
Brasil e o mais caro. O seu custo 
foi orçado em cerca de cento e 
cincoenta contos, o mesmo da 
“Eposa do Solteiro”, e, como 
neste film, ambos têm em com- 
mum a falta dos dois principaes 
elementos do Cinema. O scena¬ 
rio e um director moderno. 

Porque Marques Filho como 
Cario Campogalliani, sabem pôr 
os artistas em scena, mas não sa¬ 
bem movimental-os. A machina 
quasi não varia de angulo e a ac¬ 
ção morre em cada sequenda, por 
melhor que ella tenha sido deli- 
neada. 

Isto desapparecerá, se Mar¬ 
ques Filho tiver em mãos uma 


historia moderna e bem scenari- 
zada. Marques Filho precisa co- 
nhecer melhor a linguagem do I 
Cinema, o seu estylo de narração 
e ter em mente ainda que Cine¬ 
ma são figuras que se movem. 

E’ preciso mantel-as sempre 
em movimento e principalmente 
quando se muda de plano, que é a 
continuidade de acção que o seu 

film não tem. 

Entretanto. Marques Filho 
tem qualidades e pôde continuar 
como director. E brasileiro. Os 
poucos films bons do nosso Cine¬ 
ma. têm sido trabalho de brasi¬ 
leiros. 

A parte photographica nao 
está toda má, mas o film está su¬ 
jo . Rossi não apresentou um tra¬ 
balho á altura do que se devia es¬ 
perar delle. Além disso descui¬ 
dou myito o tratamento do nega¬ 
tivo, a ponto de perder muitos 
metros, segundo nos imforma- 

ram. 

Aliás Rossi não é um opera¬ 
dor moderno. A sua photogra* 
phia é commum, antiquada ,sem 
arte. 

(Termina no fim do numero). 


MARIZA TORA* TAMBÉM SECUNDARA’ CARMEN SAN- 
TOS EM “LÁBIOS SEM BEIJOS". 


NO DIA EM QUE “CINEARTE” FOI ASSISTIR A FILMAGEM DE 

"ESCRAVA ISAURA" 
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NESTE ANNO 


OFFKRECERA 


LABIQS SEM 


BEIJOS 
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se enthusiasma pelo assumpto como um menino 
collegial, e não me surprehende vel-o apparecer 
no dia seguinte com uma suggestão a respeito. 
E’ que dormindo pensando na coisa. 

Quanto ao seu egoismo e desinteresse pe¬ 
los outros... a sua própria empresa é o maipr 
desmentido a semelhante “pose”. Todo o pessoal 
que faz parte da sua organização, acompanha-o ha 
vários annos. e. si acontece algum delles tresma¬ 
lhar. no correr das intermináveis atrapalhações, 
que o têm perturbado, acabam sempre vol/tando 
ao aprisco . A lealdade de Charlie para com as 


Decidi ver Chaplin — diz um jornalista americano 
— e saber alguma cousa do seu novo film, CITY LI 

GHTS. Fui. então, ao seu studio. 

Foi sorte minha — ou caiporismo encon- 
tral-o desoccupado. e quando Charlie está atóa não ad 
mitte que ninguém mais trabalhe, e, quando dois des 
oçcupados como nós se reunem, cuidam logo de resol¬ 
ver os colossaes problemas abertos á solução do homem 
religião, política, amor e, já se vé, a Arte com A maius¬ 
culo, e é um nunca acabar 

Apezar do Gethsemane que elle tem atravessado 

nestes dois últimos annos, Charlie está admiravelmente 
bem disposto. Os seus cabellos pretos encaneceram-no 
dez annos; estão de tal forma brancos, que elle é obriga¬ 
do a tingil-os para a camara. Charlie vestia nesse dia 
calças brancas de tennis e camisa sweat da mesma cor 
Passamos toda a tarde no seu cottage de Confe¬ 
rencia” e demos a lingua á vontade. Uma das persisten¬ 
tes manias de Charlie é que elle é um espirito profundo 


Chaplin 
num dos seus 
papeis de maior 


successo, 

Pastor de Almas 



suas velhas amizades é dos mais formosos tra¬ 
ços do seu caracter. 

Depois de me haver exgotado em confissão 
acerca da minha nova aventura jomalistica, dan¬ 
do-me conselho sobre o ca pitulo financeiro, augge- 
rindo-me planos e mais planos, acabamos, final¬ 
mente, falando do seu trabalho. A magna questão 
era, naturalmente, saber como encara Charlie o 

novo idioma — o film falado. 

"Devo confessar, que os “talkies me fasci¬ 
nam, me enfurecem e me atemorizam. Sem duvi¬ 
da,'o Cinema falado é uma conquista victoriosa. 
mas não, segundo creio, na sua actual expressão 
Elle é ainda tão novo, que poucos são aquelle* que 
se podem considerar bem informados a seu res¬ 
peito, e até agora a maior parte das suas realiza¬ 
ções são bastardias artísticas. No drama, o film 
falado está tentando casar as convenções do thca 
tro com o realismo da téla, e o resultado é um fi¬ 
lho illegitimo, bastardo.” 

Não tenho aqui espaço para referir ás gene¬ 
ralizações de Charlie concernentes á questão, no 
seu conjuncio. assim passarei directamente ao seu 
proprio caso. 

“Casamento excelíente é o da pantomima 
e da musica. Nesse ponto o resultado já era admi¬ 
rável. apenas até agora o mais que se conseguira 

^Termina no fim do numero) . 


film “City Lights”. Ao fundo ve-se um panno a coorir um, 
□ue se desvenda esta estatua, Carlito apparece dormindo n, 
i tirada por “CINEARTE é a unica publicada até agora so 
bre o seu film. _ 
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EM 

"DEWL 

MAY 

CAIE**, 


pelo clauBtro e não pelos prazeres mun¬ 
danos. 

Vivendo no contacto das coisas que 
são deste mundo, as suas experiencias 
participam do Bobrenatural. Uma des¬ 
tas verificou-se nos tempos em que elle, 
era ainda um simples extra em Holly- 


No mundo de Hollywood, Ramon No- 
varro vive como uma creatura de outro 
mundo. 

Porque os seus desejos não são os de¬ 
sejos de Hollywood; os seus sonhos nada 
têm de- commum com o que ali se sonha; 
deante daqyillo que satisfaz a todoe, elle 
continua o eterno se¬ 
dento, o eterno favo 7 
rito. 

Ramon traz à mu¬ 
sica no seu espirito 
e Deus no cora¬ 
ção. Contemplando-se 
aquella cabeça negra, 
tem-se a sensação de 
estar vendo o capuz de 
um frade a envolvel-a; 
a sua figura suggere 
o odor do incenso, vo¬ 
zes de orgão, a ima¬ 
gem do Nazareno de 
braços estendidos na 
Cruz. 

Musica e solidão... 
constituem a sua pai¬ 
xão, delíe, que não co¬ 
nhece, nunca conhe¬ 
ceu as paixões terre¬ 
nas. 

E no dia em que 
ella julgue realizada 
a sua obra entre os 
homens em que as 
suas preoccupações 
terrenas estejam sa¬ 
tisfeitas, as suas res¬ 
ponsabilidades dimi- 
nuida8, é muito possí¬ 
vel que Ramon se re¬ 
colha a um convento. 

As profundas soli¬ 
citações da sua alma 


RAMON E DORO - 

Tlh JORDAN NO 
rn vir M 
























































em diante 

!i U I! C O IHttlB 

tive duvidas, 
nem preoccu- 
pações, nem 
receios. Tinha 
a certeza do 
Buccesso, 
a certeza de 
q tf « poderia 


ua ugU' 

ra — ao 
meu lado 
o u con¬ 
fundindo- 


se commi- 
go, não 
sei bem 
dizer. Em 
todo caso, 
era um 
outro eu 


■ - -- - —-———- - :ii roa. Mais mo- V 

J rena e mais ^ 

wood. E a gente deve acreditar nellas, porque Ramon é um espi- f or t e do q Ue eU| 0 seu 1 

ritualista sincero para quem a vida é mais uma prece, a medi- era magestoso e 

tação do que qualquer outra coisa. Ramon altaneiro, Embora 
trabalhava como extra, e passava a maior nunca me houvesse passauó pela idèa 
parte do tempo sem trabalho, a sua história, embora tivesse eu ja- 


sustentar e educar, assoberbado de cuidados e responsabilidades 
superiores aos seus poucos annos e á sua bolsa. aqu 

Aquelle rosto pensativo, de tez pallida e morena; aquellas um 
maneiras delicadas da velha cortezia, aquella alma banha- futi 


deveres d® assistência á minha fami 


cumprir os meus 
lia, de que estava salvo, emfim 


“Só tres dias depois foi que conheci Rex Ingram, 
e só mais tarde ainda foi que elle me abordqu sobre a , 
p08sibilidadede de fazer eu papel de Ben-Hur . Antes 
mesmo que elle abrisse a bocca, eu já sabia o que Rex 
ia dizer, quando, entre as suas primeiras palavras de 
conselho, elle me disse que eu devia desenvolver os 
meus músculos e o meu corpo. A figura que eu vira no 
espelho era mais tostada e mais vigorosa do que eu. 

“Após as discussões iniciaes sobre o papel as coi¬ 
sas entraram a claudicar. Ninguém, a náo ser Rex 
Ingram, me achava com cara para Ben-Hur, Mas 
nunca por um só instante eu senti qualquer duvida ou 
apprehen8ão. Eu sabia que teria de interpretar aquel¬ 
le papel. Mesmo quando a companhia partiu pará o 
estrangeiro, sem mim, para iniciar a producç&o; mea- 
mo quando se falou que George Walsh havia rido con- 

(Termina no fim do numtro) 


































e Sâo Paulo 

(De OCTAVIO MENDES, CORRESPONDENTE DE ” CINEARTE ”) 


melhor Cinema e, principalmente, dirigir melhor os 
artistas... 

E aquella negra que não é outra sinão o Cohen, 
um individuo que sempre foi “ían" de Cinema Na¬ 
cional e que fez, em "Fragmentos da Vida” aquelle 
dono da confeitaria que tem a vitrine partida?... 
Que tal? Que scena! Francamente! 

Sei, perfeitamente, que este film foi confeccio¬ 
nado com os sacrifícios conjugados de Braz Mezza- 
capa, José Gallina e outros "artistas” da "escola”. 
Sei disso muito bem! Mas, pergunto, é esse o suffi- 
ciente motivo para que se desculpe o fracasso la¬ 
mentarei do film? Absolutamente! Talvez Mezza- 
capa venha a ser um bom "extra”, ainda e Gallina 
ou Gallini, outro. Mas, por emquanto, como "par¬ 
ceria", são a cousa mais falha de espirito que vi até 
a presente data. A moda é de vagabundos. Mas 
será possivel que não haja alguém que mostre um 
film com gente ao menos soffrivelmente vestida? Os 
films paulistas, infelizmente, nos mostraram, até 
hoje, vagabundos, ladrões de gallinha, compradores 
de bonde, frequentadores de ferros velhos e de tin¬ 
turarias suspeitas e assim por diante. 

E' por essas e outras que ha muita gente que 
se péga fieste estribo para galgar altura e, de-lá, de¬ 
sancar lenha sobre o Cinema Brasileiro. E, neste 


também temos tudo isto e com a vanta¬ 
gem de ser cousa Patria! Não ha nisto, 
é logico, patriotismo imbecil algum e, 
sim, o fruto de comparações que hoje 
ouso fazer sobre o que elles fazem e so¬ 
bre o que nós ainda podemos fazer. 

O nosso primeiro film, verdadeira- 
mente, foi "Braza Dormida". E qual o 
primeiro film norte-americano? Era me¬ 
lhor do que "Braza Dormida"? Ah! — 
alvitrará alguém — mas ha quanto tem¬ 
po'... Sim — direi eu — é exacto. Ha 
muitos annos entre isto. Mas, assim 
mesmo, a difficuldade que encontramos 
hoje, para fazer um film é, sem duvida, 
idêntica á que elles encontravam quan¬ 
do, ha annos, davam os seus primeiros 
passos neste ramo. Apesar disto, since¬ 
ramente, "Braza Dormida" bateu todos 
os films italianos até boje feitos e não 
dá mesmo confiança á innumeros films 
francezes e mesmo allemàes que temos 
visto, por ahi... Para estas versões silenciosas, de 
films falados, então... Chi!... 

Ahi está toda a demonstração do meu enthu- 
ciasmn cpm n:ir npln Cinema da minha terra. Admi¬ 


Raul Shnoor e Gina Cavalliere apjxirecerúo em 
“Religião de Amor”. E\ vamos ver films brasileiros. 

Para fechar o anno Cinematographico Brasilei¬ 
ro, de 1929, tivemos, no Cine Don Pedro II, o film 
“O Transito”, comedia em 4 partes, da Brasil Ideal 
Film. 

Tivemos, assim, o mais prospero entre os annos 
de Cinema Brasileiro, até agora. E isto, sem duvida, 
nos enche de enthusiasmo e de coragem para, assim, 
iniciarmos, em 1930, uma campanha verdadeira e 
enthusiasta pelo Cinema Brasileiro. 

Autorizam-nos a tanto, a construcção do Studio 
das "Producções CINEARTE”, os esforços de Hum¬ 
berto Mauro, as producções das differentes fabricas 
ora existentes e, para começar, segundo estamos in¬ 
formados, teremos, no Rio, em Janeiro, "Sangue Mi¬ 
neiro”, da Phebo-Brasil e, aqui, "Piloto 13 , da Sul 
America Film. Respectivamente distribuídos pelo 
Programma Urania e pela Paramount. Por peque¬ 
nina differença deixamos de ter, este anno, ao me¬ 
nos 1 film por mez. O anno proximo teremos, se 
Deus nos ajudar, não um, mas dois ou tres. Porque, 
realmente, para podermos levar avante este nosso 
ideal, faz-se mister que lutemos com coragem e que 
lancemos os nossos films porque, felizmente, já ha 
melhor orientação nas filmagens nacionaes e o ele¬ 
mento ruim já não é o unico existente na praça, 
como era antigamente. 

Acabo de assistir “Primeira Noite”, um film 
“todo musicado” da First National, com Jack Mu- 
lhall. A coisa mais tola e idiota que já vi em mata¬ 
ria de film. Film que teve todos os seus dialogo» 
supprimidoe, effeitos sonoros pavorosos, musica in¬ 
fame, technica alguma e direcção inexistente. Com 
um “team” destes, diante de nós, senhores producto- 
res Brasileiros, não ha nada a temer. E, felizmente, 
a prodcção americana já se vae fazendo cada vez 
menos efficiente e cada vez menos acceita pelo pu¬ 
blico . Este film, então, pelos córtes que teve, dá sal¬ 
tos inacreditáveis. 

Assim, com o campo desta maneira desguarne¬ 
cido, podemos entrar francamente. E, se ainda co¬ 
ragem lhes faltar, consultem as programmações fu¬ 
turas e verão a sorte e a quantidade de pavores “todos 
musicados” que se nos estão sendo reservados... 

A fita que José Pedro dirigiu, “O Transito”, 
merece um commentario maior do que as simples e 
seocas palavras que escrevi acima. Aqui vae elle. 

Sou pelo Cinema Brasileiro. E tenho a convi¬ 
cção plena de que todos os Brasileiros o são tambeih. 
Porque não ha quem não se tenha cansado de ver 
bravatadas com bandeirinhas riscadas e de estrelli- 
nhas e, também, de ver toda a armada, exercito, cor¬ 
po de aviação, etc. etc., dos yankees quando, aqui, 


ro-o. Já lhe tenho dado o meu esforço. E dal-o-hei 
até onde for necessário. Mas, infelizmente, ha gen¬ 
te, como José Pedro, que nos obrigam a fechar e 
amarellar o sorriso, com um film como "O Transi¬ 
to”, a chave de..., como direi. de... de chumbo... 
para o anno Cinematographico Brasileiro... 

Que horror! Sou pelo Cinema Brasileiro. Ad¬ 
miro-o. Respeito-o, já. Tenho visto, com o melhor 
da minha sympathia, todos os esforços feitos pelo 
film brasileiro. Não lhe tenho resgatado o meu 
apoio e o meu juizo. Mas este, infelizmente, é da- 
quelles que deveriam descansar, pacíficos e quietos, 
na prateleira mais escondida da agencia mais des¬ 
conhecida do mundo!!! Safa! 

A gente é camada. Mas não se póde dizer que 
"isto" é cousa que preste e nem, tampouco, que é 
film que mereça ser visto. Porque, quando ha ao me¬ 
nos uma qualidade, ella, sem duvida, encobre, quan¬ 
do nada, 5 defeitos. Mas "O Transito”, na verdade, 
não tem uma qualidade só. E só agora é que vejo o 
quanto o Quadros é camarada e bondoso. Ou teria 
sido proposital? Porque ter a ousadia de lançar um 
film destes, num Cinema bonito e bom como o Don 
Pedro II, é mesmo c cumulo! José Pedro deve ter 
por elle um reconhecimento sem par e deve, em ho¬ 
menagem á este gesto cavalheireco e nobre, cer¬ 
tamente, nunca mais pensar em dirigir um film. 
Deve .voltar á sua profissão primitiva que, quasi po¬ 
deria jurar que advinho... E, assim, não ameaçar 
dessa fórma o Cinema Brasileiro. 

Trata-ae, segundo a reclame, de uma comedia 
impagavel. O film, porém, narra as aventuras de 
doia vagabundos que vêm á São Paulo pela primeira 
vez. Atrapalham-se com "O Transito” e, afinal, pas¬ 
sam uns apuros com a policia. 

Francamente, penitencio-me de ter achado que 
“Acabaram-se os Otários” era uma droga. Porque 
eeta, francamente, bate todas as congeneres. Lulú 
de Barros, ao lado de José Pedro, é um Lubitsch! 

Para não pensarem que nisto vae alguma cousa 
exaggerada, pergunto-vos, apenas, se aquelle nego¬ 
cio doe doces com as respectivas “devoluções” não é 
repugnante?... E, ainda, é correcto, é decente, é bo¬ 
nito estar mostrando o film sob um aspecto tão de¬ 
primente? Com gente tão suja. Com aspectos tão 
pouco hygienico8? O Hotel Esplanada, por exemplo. 
Ganhou reclame com a scena que fizeram á sua en¬ 
trada? Que suggere aquella scena? Com aquellas 
duas mulheres e com aquella sahida de ambos, bê¬ 
bados, do seu interior?... Aquellas corridas dos po- 
liciaes e as destes em perseguição, os pastelões, etc., 
são, visivelmente, o máximo da graça que José Pe¬ 
dro encontrou tr* todas as fitas norte-americanas 
que assistiu. E, francamente, como “professor” de 
arte Cinematographica deveria, por forca, conhecer 


caso, com toda a razão. 

E quando se faz um film mostrando o Brasil 
civilizado como “Barro Humano", dizem que o am¬ 
biente é americano... Mas, felizmente, a crise já se 
vae passando. 

Já se vêem 6 films Brasileiros bons e 1 que não 
presta. A média ébem bôa. Felizmente. 

Sou fanatico pelo Cinema Brasileiro. Mas ha 
verdades que não se pódem occultar. E esta é uma 
delias. 


Já que estamos no terreno das analyses, vamos 
considerar o que nos offerecem os produchres 
para 1930.. 

O Rio nos promette "Lábios sem Beijos”, pro- 
ducção de Carmen Santos e, também, a segunda pro- 
ducção "Cinearte", “Saudade”. Talvez também nos 
venham “Na Idade das Illusões” e o film de Gentil 
Roiz, "Religião do Amor”. 

De São Paulo, o encantado film “A’s Armas!”, 
além do "Piloto 13”. Falando nestes dois primeiros 
pcrque já se acham promptos. 

Agora, como projectos, temos o film "Rosas de 
Nossa Senhora", da “.Aatra Film”, se não mè enga¬ 
no. E, ainda, “Don Quixote de 1930”, adaptação do 
romance de Cervartes, para segunda producção da 
“Sul America Film”. 

Francamente, na ordem em que andamos, pelo 
nosso Cinema, não podemos, em absoluto, supportar 
um recuo* 

Ví, ha dia», duas photos do primeiro film, 
“Rosai de Nossa Serhora". Francamente, detestá¬ 
veis . E’ verdade que não se póde julgar um film por 
uma photographia de publicidade. Mas oe typos que 
vi, no mesmo, são detestáveis. Film de coetumee 
portugueaes. Primeiro erro. Pòrque, felizmente, 
temos 1000 e 1 thenias genuinamente noeeoe para 
não estarmos a recorrer á themas estrangeiros. De¬ 
pois, artistas visivelmente theatrae» e contraaensos 
para a photogenia. Barbas postiça» que mais pare¬ 
cem piaçabas e, ainda por cima, uma maquillagem 
horrenda. A direcção do film é Paschoal de Louren- 
ço, que, segundo a noticia enviada som as photos, é 
a ultima palavra neste genero. Aguardemos esta 
producção. Póde ser. Mas os dois erros básicos já 
fazem prever o que será o film. Assumpto estran¬ 
geiro e artistas sem photogenia. 

A “Sul America", por sua vez. no seu commu- 
nicado aos jornaes, diz que vae fazer "Don Quixote 
de 1930”, adaptação da obra de Cervantes por Ari- 
mondi Falconi, collabcração de Paulo Aumar (Ar- 
lindo Amaral), orientação (?) de Achille Tartari e 
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contramo-noB no centro de um grande zimbó¬ 
rio semi-circuiar. Em c*ma o ceo e em toda 
a volta os films em funcção, com os persona¬ 
gens a andar, a falar; e para qualquer lado que 
nos viremos vel-os-emos nesse ou naquelle 

ponto da enorme téla circular. As vozes são 
localizadas e enviadas em todas os pontos da 
téla onde apparecem os personagens. O auditó¬ 
rio figura como o centro da acção que se desen¬ 
volve em toclo o mundo — já no centro de um 


Otnno/L 


lie menoB uma forma do füm 
ão jornal. 

da “Quanto Â televisão, diz 
:o- elle, penso ser ainda mui- 
;n- to cedo para se aventurar 

im ima prephecia a seu res- 

)eito. Uma coisa é certa, 
porém: na minha opinião 
tal invento jamais fará o 
publico deixar de ir ao Ci¬ 
nema. O desejo de sahir de 
casa uma ou duas noites por 
semana em busca de um di¬ 
vertimento é muito forte. Sem 
duvida, a televisão poderá ser 
grandemente desenvolvida pa¬ 
ra uso do Cinema, e nisso esta¬ 
rá o seu principal valor. 

Eu posso, por exemple "vi¬ 
sualizar” a cerimonia da posse 
de um presidente, q^e será 

vista e ouvida nos Cinemas da 
nossa vizinhança, no momen¬ 
to em que se esteja realizando a in¬ 
vestidura.” 


CLARENCE BROWN 


CECIL B. DE MILLE 


‘ Vamos ao Cinema”, dirá um de nós. uma 
noite, lá pelas alturas de 1939. E então subire¬ 
mos ao nosso hangar particular, situado no ter¬ 
raço da casa, e tomamos o nosso aeroplano elé¬ 
ctrico, aproando para a cidade. Alguns instan¬ 
tes após, pousaremos no campo de aterissagem 
do palace Cinema, compramos o bilhete e en¬ 
tramos. 

E que palacio! 

Ao emmergirmos da especie de tunnel por 
onde se tem accesso ao interior do edificio, en- 

FRED NIBLO 
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KING VIDOR 


De Mille enxerga no novo Cinema 
falado um perigo para o theatro, embo¬ 
ra seja um amigo sincero do theatro. 

‘‘Dentro de dez annos, diz elle. é 
possivel que o theatro tenha deixado 
de existir. Ninguém poderá prever 
com exactidâo o futuro, mas evidente¬ 
mente o theatro. o velho theatro. acha- 
se senamente ameaçado, a não ser que 
adquira tendências mais constructivas e 
:readoras do que tem mostrado até 
agora. 

“O palco não precisa desappare- 
cer. Pode enfrentar o Cinema falado e 
correr parallelamente com este. expio 
rando campo absolutamente novo. 
Poderá dar logar a um novo genero de 


quarteirão urbano, já em plena natureza, en¬ 
tre montanhas. 

E as tiemulantes imagens em côres natu- 
raes com a perfeita reproducção dos sons, tor¬ 
nam o divertimento uma copia fiel da vida real. 
E* isso apenas uma simples permissão — uma 
das muitas — do que será o cinema dentro de 
um futuro mais ou^menos distante. 

No entender de vários dos mais celebres 
directores, é um tanto difficil preve-se exacta- 
mente qual será a evolução do cinema falado — 
ou do theatro, que no caso tem a sua importân¬ 
cia no futuro, pois que a solução poderá as¬ 
sumir varias formas differentes. 

Apresenta-se. por exemplo, a televisão co- 
uma das formas possiveis do Cinema. Cecil B. 
De Mlie, o mestre dos directores. vê nella pelo 
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(CARELESS AGE) 

Interpretação*ide: DOUGLAS FAIRBANKS 
JUNIOR, LORETTA YOUNG E 
CARMEL MYERS. 

Se WYN não tinha uma grande inclina¬ 
ção por MURIEL, a-linda creaturinha que seu 
pae, o velho e famoso medico JOÂO HAY- 
WARD creara desde a mais tenra idade não 
deixava, entretanto, de admirar-lhe as Qualida¬ 
des que lhe adornavam o espirito fe a meiguice 
e a ternura que lhe eram tão características. 
Agora, porem, com os exames que se approxi- 
mavam e que lhe absorviam todos os momen¬ 
tos, mal podia dispor de um segundo que fosse 
para “entreter” a pequena que nem á sua in- 
differença, se inclinava para OWEN, o irmão 
de WYN, que diria amal-a perdidamente. Vi¬ 
eram, afinal, os exames e WYN, vencidas as 
mais duras provas cahira num abatimento e 
prostação profundos que alarmaram, sobremo¬ 
do, o afamado cirurgião HAYWARD. Afflicto 
receioso que sobreviesse peiores males ao filho, 
HAYWARD mandou WYN descançar numa 
cidade próxima para na quietude e no recolhi¬ 
mento da vida pacata se retemperasse... Acon¬ 
teceu, entretanto, que WYN, pouco depois de 
chegar á cidade eleita para gozar as ferias co¬ 
nheceu, em curiosas circumstancias a famosa es- 
trella RAYTA ali também em férias. 

E’ que o gerente da casa de appartamentos 
em que se installara, julgando-o medico lhe ba¬ 
teu a porta, nesse dia, pedindo-lhe fosse vêr uma 
sua inquillina atacada de extranha enfermida¬ 
de. O joven estudante correu aos aposentos da 
enferma, a irresistível RAYTA. Ante a visão 
maravilhosa que a linda mulher lhe offerecia se 
perturbou, deslumbrado pela belleza fascinante 
da mulher. Ella que num instante comprehen- 
deu que perturbara o joven, mais e mais escra- 
visou-o envolvendo-o na caricia dos seus olhos 
magnéticos... Desse dia em deante o jo 
ven, HAYWARD não mais teve, si 
quer, um instante de socego. Louco 
pela mulher diabólica, elle pas- 
sou a viver sob a sua fascina¬ 
ção aspirando-lhe o perfu- ^ 
me e bebendo-lhe as pala 


vras numa obstinação indescriptivel. RAYTA, 
entretanto, que se distrahia com as exaltações e 
os desvarios do joven HAYWARD, sorria e a 
cada loucura sua e a cada promessa, repassada 
de juras e ternuras *.. E — curioso — ella que 
tanto procurara uma distracção para aquelles 
dias de ferias — encontrara-a naquelle rapaz 
amoroso exactamente poucos dias antes de re¬ 
gressar a Londres... 

E, indifferente. voltou á grande capital sem 
se condoer do apaixonado HAYWARD que, 
soffrendo o rude golpe de sua partida imprevis¬ 
ta se entregou nos braços da maior afflicção e 
do desespero maior... 


O joven HAYWARD. sob o jugo da vio¬ 
lenta paixão que o empolgava, em breve, vol¬ 
tava á Londres, mas inteiramente transtornado. 
De alegre e folgazão que era se tansformou no 
triste e no desilludido que agora parecia aos 
olhos de todos .. Em vão o velho medico ro¬ 
deou-o de carinhos e embalde MURIEL envol¬ 
veu-o nas suas ternuras. WYN tinha no cerebro 
uma idéa fixa e, para ella vivia a amargura dá- 
quellas noites de insonea e a inquietude daquel- 
les dias de sobresaltos Muitas vezes percorrera 
a cidade, entre a agitação dos seus theatros, na 
ancia de tornar a encontrar a mulher que o des¬ 
graçara. E emquanto isso a famosa , ‘estrel!a". 
no desvario da sua vida irregular repartia os 
seus carinhos entre o LORD DUSTRUGH e o 
“boxeur” francez LE 
GRAND os seus mais as- 
siduos admiradores sem 
deixar de attender aos ou¬ 
tros que apparecessem. E 
foi o proprio LORD DUS¬ 
TRUGH que. certa tarde, 
inconsciente do mal e do • 
bem que fazia, levou 


RAYTA ao palace¬ 


te dos H A Y 


W A R D ! 


Ignorand&toda a romanesca a tris- 

0 • 

te historia daqueile amôr que vinha 
desgraçando WYN — apresentou- 
a a elle e á familia... Vendo a mu¬ 
lher dos seus sonhos ante seus olhos 
espantados, como uma apparição 
miraculosa, WYN tanto se excedeu 
que elles sempre lhe pediram e que 
o amava em silencio a explicação 
que elles sempre lhe pediram e que 
sempre teimara em occultar. .. Re¬ 
velou-lhes, assim, que a causadora 
da sua transformação fôra tão so¬ 
mente aquella linda e diabólica mu¬ 
lher. .. Desde então, indo de mal 
a peior e soffrendo aquella tortura 
mais e mais, WYN sem se conter, 
certo dia, penetrou no appartamen- 
to da artista, sem por ella ser pre- 
sentido! E teve, então, aos olhos os 
quadros mais fortes que a maldade, 
a mentira e a baixeza daquella mu 
lher que lhe podiam offerecerl... 

Ali occulto viu e ouviu tudo qu< 
bastou para convencel-o que aquella 
mulher perversa não tinha cora¬ 
ção ... A maior revolta e o desepe- 
ro maior, indomáveis, WYN perdi- 


Lifr 


do o “controle” avançou contra a 
terrível mulher apertandorlhe a gar¬ 
ganta nas tenazes de ferro de suas 
mãos musculosas. Vendo-a tombar 
e julgando-a morta, WYN correu 
ao encontro do pae, tudo lhe con¬ 
tando. 0 medico, tão somente 
preoccupado em salvar o filho, dis¬ 
posto mesmo a sacrificar a sua pela 
liberdade delle correu ao apparta- 
mento da artista para ser dado co¬ 
mo criminoso. Mas com grande 
surpresa para elle — o velho HAY¬ 
WARD Já lá encontrou outro colle- 
ga o qual, bem como os presentes, 
justificou a sua apparição ali por 
ser elle medico... Em pouco RAY- 
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QUEM DEVIA LEVAR BOMBA, ERA O ANNO 
PASSADO. FEZ MUITO MAL EXAME. E NÓS 
NAO QUEREMOS ESTUDAR INGLEZ . 


mary brian. 

GENTE BAMBA QUE 
NAO E’ BOMBÁSTICA. 















































Estrella 


AgU, másculo e robusto, 
na plenitude de uma vigorosa 
mocidade, naquella tarde ou- 
toniça, após os lazeres de um 
dia de actividade, Timothy 
Osborn, num tablado, entre 
uma turma de trabalhadores 
da eonstrucção de uma linha 
telephonica, enfrentava com 
galharis Martin Wrenn. No 
auge da luta, no momento em 
que, astuciosamente deligen- 
ciava applicar contra o adver- 


(LUCKY 8TAR) — FILM VA FOX 


e o nickel ao ser entregue á garota cáe 
á lama, 

fj’ nesse interim que os fios tele- 
phonlcoa vêm surpreender a todos com 
uma noticia sensacional: — A Ameri¬ 
ca entrara na guerra! O collosso anglo- 
saxão, sacudido pelo enthusiasmo de 
uma bclicQ6Ídade'i herdada dos ances- 
traes, vibrava em todas as suas molé¬ 
cula». sob a influencia de um atavismo 


. . Janet Gaynor 
..Charles Farrell 
. .Gwtnn Williams 
Hedunga Reicher 
., ., Gloria Grey 
Heetor V. Sa mo 
. Paul Fix 


Mary Tucker .. 
Timothy Osborn 
Martin Urenn . 
Mrs. Tucker .. 

Millie. 

Pop Fry. 

Joe. 


lhe uma pedra atravez da janella escancarada. Isto 
coincide justamente com o momento em que Timo¬ 
thy ia sahindo de casa. 

Na sua alma de criança, simples, acceasivel a 
todos os impulsos, irrefleetidos, Mary se enternece 
ao saber que Timothy ia partir para a guerra, para 
a grande aventura a chamado da Patriá. 

Guerra... Patria... palavras que a sua alma 
candida não comprehendia bem - 

Homens que nem se conheciam, de tradicções 
differentes e de raças differen' jb iam se trucidar 
qo.no féras nos campoB de batalhas. Por que? 

Talvez fosse aquella a ultima vez que se encon¬ 
trava com Timothy, o vigoroso Timothy, desenvolto 
e agil, uma alma eternamente infantil encarnada 
na compleição de um galhardo rapaz. 

Nâo poude reprimir uma expressão de saudade 
antecipada. 

— Timothy 1 

Que fosse de trem com ella! Era mais commo- 
do e menos e^falfante. Ella também ia fazer uma 
viagemzinhal 

Timothy replica-lhe que possuía bôas pernas 
para o seu uso. 

E partiu. 

Purante as refregas, no calor das batalhas, com 
os ares enfurnados ao fuzilar dos projectis, com os 
céos cortados pelas balas e as asrs temerárias dos 
aeroplanos, aos estampidos, que são como terremo- 
tes, Wrenn é sargento, Timothy conduz os cami¬ 
nhões dagua e Pop Fray, companheiro de ambos, co¬ 
zinha . 


estonteante. A Guerra! 
A Guerra!!! 

Uma dessas molé¬ 
culas é Wrenn, cujo 
patriotismo o empolga. 

Será o primeiro 
homem a alistar-se vo 
luntammente entre os 
combatentes, blasona 
orgulhoso. 

E, com os outros 
companheiros, parte 
numa algaravia de bar- 
bareos, deixando Timo¬ 
thy preoccupado com o 
concerto de um fio da 
linha telephonica. Ma¬ 
ry Tucker volta a pro¬ 
curar o nickel de 
Wrenn, cabido na 
lama e, apesar de 
achal-o, cobra um 

É novo nickel, Timo¬ 
thy que a obser- 
Él\ ■ vava da sua 


No meio daquelle tumultuar de paixões desen¬ 
cadeadas, no horror das hecatorbes e no furor das 
chacinas, uma restea de luz tranquilla, tonificante 


sario\um dos seus “trucs” predilectos, a vozinha harmoniosa e 
dôce de uma vendedeira de leite fez-se ouvir no ambiente ala- 
cre e festivo. E’ Mary Tucker, uma encantadora garota do in¬ 
terior ataericano a “girl” travessa e vivaz, com a alma a dan- 
sar-lhe n«« olhos scintillantes, a voz moduls^a em requebro» in- 
nocentes, nue vinha vender leite aos trabalhadores. 

Quasi maltrapilha, a sua roupa é suja. 

Um nickel o copo! Wrenn é dos que tomam um copo de leite 


como uma benção do céo, vem regorgitar-lhes de ale¬ 
gria a alma. 

São duas caídas, uma para Wrenn e outra para 
Timothy. Era Mary Tucker quem as suhscrevia, 
empregnando-as de toda a ternura innocente de sua 


posição na viga, censurando-a, desse agarrando-se 
aos esteios e dá-lhe umas boas palmadas como cas¬ 
tigo da sua desonestidade. 

Mary fica tão resentida que, mais tarde, ao 
passar pela casa de Timothy, resolve arremessar- 
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alma de juven. Eram semelhantes, quaai com 
os mesmas dizeres, mas nem por isso deixa¬ 
vam de ser um reflexo de sua alma pura. 

Para Timothy, que não possuiu paren¬ 
tes, nem solidas relações de amisade, nin¬ 
guém que delle se lembrasse... ninguém que 
lhe escrevesse... ou lamentasse a sua morte, 
a carta, um mimo de affectos puras, era um 
achuilo providencial que o enchia de alegria 
commovedora. Eóra no castello arruinado 


que strvia de cozinha Wrenn recebe ordens 
superiores para preparar o rancho para os 
combatentes da vanguarda. 

Wrenn, sentindo-se seguro, approveita a 
opportunidade para mostrar-se generoso 
para tom Timothy que ansiava por partir. 
Numa dolorosa occurencia Pop morre, Timo¬ 
thy é gravemente ferido, tornando-se paraly- 
tieo dos quadris para baixo. Um anno depois 
do Armistício Mary vae á casa de Timothy 
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para vender amoras. E’ a primeira 
vez Que se encontram depois da volta 
de Timothy da grande guerra. 

Timothy estava numa cadeira 
de roda9. Mary sente-se curiosa acer¬ 
ca de suas pdrnas, quasi sem compre- 
hender mas Timothy graceja, dizen¬ 
do que as estava economizando para 
uma “occasião especial”. 

Mary cobra-lhe trinta “cents.” 
Timothy insinua não ignorar que o 


custo no mercado é vinte ao que ella 
retruca, que nos vinte “cents” não se 
inclue o trabalho de ir ao mercado. 

E assim começou-se aquella sa¬ 
lutar camaradagem; para cimental-a 
Timothy faz a Mary o presente de 
um phonographo. 

Algumas semanas mais tarde, 
mais intensificada aquella amisade, 
Timothy lhe lava o cabello como a 
(Termina no fim do numero) 
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PIJAMA 


E' POR ISSO 
QUE OS 
CAVALLOS, 

AS VEZES, 
PERDEM OS 
FREIOS..’ 


CAPA PARA 

CANTAR 

NA 

CHUVA... 
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Uutra vantagem é a ausência de 
uma chamma luminosa. A luz da tam¬ 
pada a incandescência 6 ligelrament» 
amarelada, o que não se torna recom- 
mendavel para o film orthocbromatico. 

As experiencias feitas com o pan- 
chromatico mostraram, no entaato, «cr 
essa a mais conveniente. A duração de 
uma dessas ampolas de luz a incandes¬ 
cência depende de factores absolutamen¬ 
te indetermináveis. Póde-se no entanto 
estabelecer uma média de 20 ou 24 horas 
de serviço. 

Agora, uma palavra a respeito do 
cuidado que se deve ter com o apparelho, 
especialmente no que concerne á corren¬ 
te electrica que o alimenta: será de gran¬ 
de vantagem para o amador, que 
elie se familiarize primeiro com a 
installaçào electrica da casa, de mo¬ 
do que possa calcular a potência da 
corrente que pôde ser derivada de 
um fio, sem o perigo de queimar os 
fusíveis. Agora, se elle deseja usar 

II n « _ ___ — A_ 


mesmas, no cerebro. Ahi, o ama- HwHmftiW_ 

dor começa a pegar bem as possi¬ 
bilidades de cada uma, já prompto a tratar do assumpto na 
primeira opportunidade. 

Essas possibilidades sào sempre futurosas. Ha uma quan 
tidade enorme de “nuits" ou accessorios, de luz, tanto pe 
quenos como maiores, e todcs sào economicos, simples e pra 
ticos. Com o auxilio desses apparelhos, o Cinema de Ama 
dores independe-se das variações do tempo, e das alternati 
vas do dia com a noite. Com esses accessorios, podem-se ob 
ter, á vontade, lindos effeitos de luz; em resumo, o emprego 
da luz artificial significa todas as vantagens para o amador, 
qualquer que seja a sua camera. 

Para a maioria dos casos dos interiores, em casa. ha dois 
typos de apparelhos ao dispôr do cinematographista-amador. 
Esses typos são; a lampada a arco voltaico, com os carvões 
conjugados ou nâo, e a lampada a incandescência. Cada qual 
tem as suas vantagens c desvantagens. Se o amador se de¬ 
cide a adquirir uma ou a outra, a melhor coisa que cllc pódc 
fazer é estudar os característicos de cada uma, em rcla- 


pessôa mais habilitada para decidir sobre esse ponto 
E' conveniente fazer notar que ha outros genero: 
de illuminaçâo apropriados ao trabalho do amador; ma; 
seria inútil entrar em detalhes, devido ao seu reduzi 
dissimo uso, por parte dos proprios amadores. Dc to 
das as lampadas desses generos diversos, a mais empro 
gada é aquclla que se baseia na ampola electrica. 
cheia de um gaz chimico apropriado, o qual sc toma 
vivamente luminso com a passagem dc uma corrente 
electrica. { 

Conversemos sobre os dois typos de illuminaçâo 
mencionados. A lampada a arco produz uma lurn^r 
nosidade mais intensa do que a lampada a incandes¬ 
cência . 

A fonte luminosa no arco voltaico é uma peque¬ 
na massa incandescente, gazosa, coto a fôrma de um 
arco dc circulo, é que surge entre as extremidades de i 
dois “carvões", logo que a corrente electrica passa 
dc um para o outro. Essa fonte luminosa é muito 
concentrada e esquenta consideravelmente. Ha dois 
typos de lampadas a arco para o uso domestico: aquel- 
le em que os carvões estão collocados na mesma linha 
recta, ponta com ponta, e aquelle em que os carvões 
são parallelos, um ao outro, mas separados por um iso¬ 
la nte determinado. Qualquer um dos dois é bastante 
efficiente. 

Apenas, o primeiro typo precisa ser constantemen¬ 
te vigiado, e os carvões approximados um do outro, á 
proporção que se vão consumindo. Em certos moden 
los, a approximação é feita automaticamente; para o 
amador, no entanto, a operação manual é sempre mais 
recommendavel. 

Essa operação é feita dc cinco em cinco minutos, 
por meio de um botão isolado, ligado por uma rosca 
ao supporte dos carvões. 

Tomando-se em conta que uma scena, filmada pelo 
amador, nunca dura mais de um minuto, v£-se que o 
intcrvnllo de cinco minutos, para a operação manual, 
nâo representa uma objecçâo. 

0 typo de carvões parallcios tem certas vantagens: 
é mais compacto, mais portatri, e esplendido para effel- 
tos cspcciaes dc luz. 

Ao passo que a lampada a arco de carvões paralle- 
los <5 mais segura, c queima mais tempo, sem precisar 
dc nttcnçào; por outro lado, cila exige uma operação 
para poder funccionar. 

Essa operação consiste em tomar de um outro car¬ 
vão c esfregar com elles as pontas dos electrodes onde 
sc fôrma o arco. ligando assim as duas pontas, com a 
corrente já ligada. Num instante, os carvões tomam a 
côr do rubro incandescente, e o arco voltaico se fórma, 
entre as pontas. 

Para fazer essa operação é preciso ter-se pratica, 
calma e firmeza. E* indispensável o emprego de luvas 
c de oculos com vidros fumados. 

- — Hoje, no entanto, as lampadas a arco já se accen- 
dem por si, dc modo que essa operação mencionada 


( DE SÉRGIO BARRETO FILHO) 


“.. Que si a luz róla terra 
Deus colhe gênios no Ceu! 

Castro Alves. 


A voltagem da corrente para a lampada a arco não 
vae além de 30 ou 40 volta, de modo que se torna ne- 
ceaiaria uma reaíitencia para reduzir a esse numero o 
de 110 volta, que é a voltagem da corrente fornecida 
para a illuminaçâo domestica'. 

Como se vé, é mais um factor para o augmento 
do custo do apparelho, bem como- do calor produzido 
pelo seu emprego; mas o diminuto tempo requerido 
pela filmagem de uma scena de amadores vem,' mais 
uma vez, destruir essa objecçâo. Todas as lampadas 
a arco requerem a substituição dos carvões, de vez em 
quando. E como ha carvões para vários typos de luz, 
esse facto toma por si um valor incalculável para o 
cinematogrMbiata-amador. Por exemplo, ha. oa car¬ 
vões w á lui branca”, para o film commum, isto é, or- 
thpchromatico; ha os carvões “panchroroaticoa”, para 
serem usados com o fim panchromatico; e ha ainda os 
carvões medícinaes, ricos em raios ultra-violetas, mul¬ 
to empregados na therapeutlea de após guerra. 

0 amador n A o precisa estar muito relacionado 
com os carvões medieinaes, apesar da sua luz ser al¬ 
tamente actinica, e esplendida para contrastes photo- 
graphicos. 

A lampada incandescente de alta potência é com¬ 
pacta em si mesma, e não requer attenção de espe- 
cie alguma. 

No entanto, um spparêlho isoiado não produz a 
mesma intensidade luminosa que uma lampada a arco, 
também isolada. 


CORRESPONDÊNCIA 

Henrique Couto (Rio Grande) — Recebi a sua 
carta acompanhada do sceqario. Ainda não pude dar- 
lhe uma resposta, criticando o seu trabalho, por falta 
de tempo. 

Pelo que examinei, porém, acho que o amigo de¬ 
via escolher assumptos mais adoptaveis. 

As scenas estão divididas, mas não visualizadas. 


Já foram filmadas as ultimas scenas de “Ketten", 
a nova producção allemá com Fritz Kortner no prin¬ 
cipal papel, cuja direcção foi confiada a Gennaro Fi- 
ghelli. 

K 

Lillian Harvey tem papel saliente no film “Wenn 
du Einmal Dein Herz Verschenlcst", cuja historia foi 
extrahida do romance “Der Vagabund von Aequator" 

JU 

Também já foram terminadas as ultimas scenas da 
producção sonora “Der Unsterbliche Lump", da série 
Joy May. A direcção é de Gustav Uticky. 


O Almanach d’ 0 TICO-TICO para 1930 é uma 

obra onde estão enfeixados os melhores contos, dese- 


acima já está, ate certo ponto, cahindo cm desuso. E’ 
uni notável.melhoramento. 


A lampada a incandescência exige menos volta¬ 
gem, podendo trabalhar com os 110 volts normaes. 


nhos estupendos, tanto para armar como para cõlorir. 
0 presente numero do Almanach é, pois; um primor 


1 


I 


1930 


19 


CINEARTE 







c I N E A R T E 


20 


1 


I 


193f 


































































1 — I — 1930 






>aLin cêlj 

A * 


o 


m 



> 



fr 






de ser produzida em 
Technicolor pela War¬ 
ner Brothers. hfessa 
revista o Sister Aet 
constitue uma das 
novidades do es¬ 
pectáculo. Além 
de Shirley Ma- 
son e Viola 
Dana, appare- 
cem também 

.. também a h i 

-- Dolore. e He- 

lene Costello, 
Alice e Mar- 
♦— celine Day, 

_ Sally 0’Neil e 

j Molly 0’Day, 
Sally Blane e 

**- L a r e t t a 

Ynung, A 1 - 
^ Uma í? Ada- 

tefoiu—- mae Vuüghn c 


de dansa Larry Ceballos, e este não occulta o sed*en- 
thusiasmo pela aptidão das suas alumnas. "Um ver¬ 
dadeiro knockout", declara elle. E accrescenta: 

“E ellas não precisam que eu lhes ensine nada. 
Fazem tudo por si mesmas, com a maior facilidade. 

E sabem o que é mais interessante no seu numero de 
irmãs, é que ellas conservam tão distinctamente a 
sua personalidade que se tem a impressão de estar 
vendo suas intelligentes estrellas trabalhando juntas 
como um par". 

Nascidas no palco, Shirley e Viola Dana foram 
feitas film falado-cantado-dansado. Yi foi um suc- 
cesso nos seus sketches no vaudeville, emquanto Shir¬ 
ley se dedicava aos "talkies”. 

Agora Vi acha-se de volta em Hollywood defi¬ 
nitivamente, e tudo faz crer que as suas irmü do¬ 
brarão a sua antiga popularidade. 

Por uma curiosa coincidência Shirley e Vi tor¬ 
naram-se favoritas populares do cinema numa ida¬ 
de em que apenas deixavam o vestido curto. Como 
Ljllian e Dorothy Gish a seu tirocínio infantil no pal¬ 
co permittiu-lhes attingir o "stardan” no cinema 
quasi da noite para o dia. 


As tres irmãs Flugrath , Viola , Edna e Shirley. 

Shirley Mason e Viola Dana, duas das mais populares girls 
da tela, vão apparecer pela primeira vez juntas np "screen , no 

film intitulado "Alrnost Twins". 

Antes de mais nada, deve-se dizer que Shirley e Vi são as 
“mais peqúenas" das estrellas irmãs da téla. Physicamente, ellas 
foram desde creanças como dois bagos de uma vagem-•• ma> 
ahi termina a historia • 

A despeito da infinita adoração que uma tem pela outra, 
conservaram sempre distinctamente as suas individualidades. 
Não houve nunca nada de “gemeo" nas suas carreiras. Cada 
qual andou sempre com os seus proprios pés, trilhando cada uma 
o seu caminho como estrella. Formaram o seu espirito como fi¬ 
lhas do palco, e como se agarraram a elle! 

Resultado: temos agora Shirley Mason e Viola Dana reali¬ 
zando a sua primeira exhibição na téla ou no palco juntas como 
irmãs, em “The Show of Shows”, a revista que vem justamente 


SHIRLEY MASON.. 




Marion « Harriot La- 
ke. E‘ um verdadeiro 
numero de irmãs! 

Shirley e Viola estão 
se preparando sob a 
direcção do professor 


Violivha, drsappareelda, mas sempre querida... 

O talento e bellcza dessas duas pequenas foram 
liem acolhidos no cinema, mas o mesmo não aconte¬ 
ceu com o seu nome Flugrath. Como Vi fora chris- 
(Termina no fim do numero) 








































(THE STUDIO MURDER MYSTERY) 

— Hardell. ella acaba de carta delia 
morrer na Europa, pronunciando 
o teu nome. E Caminhou para 
elle. ameaçador. Hardell ia re- 


que é bem uma 
prova de que nada houve en¬ 
tre fió s: nesta missiva sup- 
plica-me ella ó meu amor e 
se desola ante a minha in- 
differença... 

— Tens esta carta? Mos- 
tra-m’a. 

— Está no camarim .« Vou 
buscai-a. 

— Irei comtigo. 
Caminharam os dois, pe- 
sadãmente. Ao entreabrir a 
porta do pequeno camarim, 
ao fundo de um corredor, 
Ilardell viu, lá. dentro, uma 
f silhueta gracil de mulher. 

— Espera um pouco. Bor- 
ka. Helen. aquella extra do 
film, filha do guarda Mac 
Donal, está ahi 

\ dentro. Quer fa¬ 

lar commigo, na¬ 
turalmente . Es- 
\ pera um pouco. 

\ voltarei já com a 

\ carta. 

1 Borka, raivoso, 

A resolveu-se, com- 

tudo, a esperar. 

\ Penetra ido 
Aitòf pQ Hardell no cama- 

>■' r) r * m » a joven, que 

&È' -W ^ 0 es P €rava » cor ' 

% reu a enlaçal-o. 

J — Richard. 

— meu amor, vim 

saber do teu di¬ 
vorcio. quando termina. O 
meu irmão Ted disse que me 
estás enganando. Corri para 
cá, perdôa-me. 

Ora, filhinha, deixa o 
teu irmão falar. Bem sabes 
que só a ti amo, Helen. e que 
nada nos poderá separar! 

Emquanto o maldoso se* 
ductor e a ingênua “jeune fil¬ 
ie trocavam essas palavras, 
mme. Hardell. impaciente, ba¬ 
tia á porta do camarim. Sem 
saber-o que fazer, Hardell es¬ 
condeu a moça 
em uma sala con* 

^ tigua. dando lo- 

Ro entrada á sua 
bella e impres- 


I (DESCRIPÇAO ESPECIAL PARA “CINEAR 
TE” DE L. L. CARLOS) 

; Tony White .... 

'pupert Borka .... 

I, íichard Mardell .. 
jP Manche Hardell .. 

lelen Mac Donald 
j i} >etective Dirk .. . 

|!'|> porteiro. 

i lartin. 

‘ed Mac Donald . 

íac Donald. 

‘.frant. 

iapt. Coffin. 


... Neil Hamilton 
.... Warner Oland 
.... Fredric March 
. Florence Eldridge 

.Doris Hill 

.. Eugene Pallette 
.. 1 Chester Conklin 
. .. Lane Chandler 
.. Gardner James 

.Guy Oliver 

• • • E. H. Calvert 
Donald Mackenzie. 

— Não, Richard Hardell, exclamou Rupert Bor- 
í, não sabes representar! Esta tua quéda da escada 
tá pouco convincente. 

E, apontando um boneco que apenas se differen- 
va de um homem peia sua immobilidade, declarou: 

Este boneco parece que tem mais sentimento 
< que tu. Richard Hardell retrucou: 

— Mas tu me prometteste, Borka, que me darias 
i bom papel no teu proximo film, quando venci o 
ncurso daquella revista. — Sim, mas a verdade é 
| s nao p ass a s d e-um-pretc neioso nam orador . Ten- 
te namorar até a minha própria esposa, tanto as 


| lcni °u negar. Attirmou que não. Ju- 

^as um bomem acabava de penetrar no studio, 
curando o sr. Borka, para o qual trazia um tele- 
mma. Ao acabr de lel-o, o director empallideceu. 
eprimindo a custo o odio que lhe incendiava a al- 
murmurou: 





















































As duas mulheres defrontam-se. A 
pobre mocinha quasi a desfallecer, murmu- 


— Eu não pretendo enganal-a, Sra. 
Hardell... Richard me disse que a senho¬ 
ra havia requerido divorcio... Assim que 
estiver tudo terminado, casar-nos-hemos... 

Mme.. Hardell sorriu amargamente. 
Tratou a rival com piedade, condescendên¬ 
cia, quasi que com carinho. Levou-a com* 
sigo á sua casa, onde, depondo-lhe nas 
mãos algumas cartas, lhe disse: — Eis aqui 
algumas provas da infedilidade de meu ma¬ 
rido. Estas cartas são de outras mulheres, 
que não conhecemos... E, emquanto, des¬ 
gostosa e irônica, se retirava um instante, 
á cata de novas provas de mais variados de- 
lictos, a outra, a pobre moça enganada, sa- 


sionante esposa. Blanche Hardell 
olhou para elle com desconfiança. 

— Já te disse, Richard, que não 
quero ver mulher nenhuma entre nós. 

O marido sorriu. — Bem sabes, 
Blanche que só a ti amo e aue nada 
nos poderá separar. 

— Ouve, Richard, se alguma mu¬ 
lher se interpuzér em nosso caminho, 
mato-te, ouviste? Mato-te!... 

Hardell sorria, afagando a espo¬ 
sa . Estevisse descansada, elle a ama¬ 
va tanto! Não havia no seu coração 
logar para outra affeição. 

Do quarto ao lado, a infeli* mo¬ 
cinha ouvia tudo, apeie r dos esforços 


de Hardell para ía- ■fl— '% 

lar bem baixo. *?*!£-**• *'i 

Mais tranquillisa- pife*'*'■*’ 
da, a amorosa es- 1 ' ;*i 

posa retirou-se. lm- *' 

mediatamen- 
te após a sua sabi- 
da, Borka, batia á 

sado de esperar! ãsâsss: 

Tinha pressa! On¬ 
de estava a carta? 

Hardell, embaraçado,, desculpa va-se.- 
Esquecera-a em casa... 

— 0 meu automovel está ahi. Irei 

comtigo buscai-a. 


Hesitante. Hardell pos o eha 
péu. Retiraram-se os dois, fin- 
tio sil que a porta se abre hova 
mente dando passagem a rfiada 
me Hardell que entrou no cama< 
rim bem no momento em que 
Heíen abria a janeíln para fugir. 


hlü rapidamente e sem dlaer adeus, pela 
porta da vahmdi. Uma faca de abrir livroi. 
entrevista um momento sobre a eserevani- 
híia da mulher do seu amado, acendêra em 
seu cerebro uma idéa vertiginosa, qua ella 
mesma nem ouiira acolher.,. 

(Termina no fim do numero) 
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conhecia uma que morava n’um apar¬ 
tamento pequeno, sem luxo, n’um bair¬ 
ro modesto. Um dia fui visital-a. Cha’ 
ma va-se Janet Gaynor. Não me falou 
em dinheiro. De modo que julguei que 
em Los Angeles eu poderia ser eu mes¬ 
ma, sem passar por uma joven herdeira 

da cidade dos milhõeB. " 

E’ sabido o modo como Sue entrou 
para o Cinema. Dizem que foi ella pro 
pria que se trahiu, sem querer, dando a 
perceber que estava em melhores con* 
dicções monetárias do que muitas da- 
quellas pequenas que se estorçam dura 
e amargamente por conquistar uma 
carreira ferth em desillusõeáf. A histo¬ 
ria foi assim; Um bello dia. o porteiro 
do studio descobriu que Sue tinha tres 

casacos de pelles. 

Poucas, das grandes estrellas do 
Cinema, possuem mais de tres casacos 
de pelles. Na Califórnia, onde o clima 
é temperado, os casacos de pelles per¬ 
tencem á categoria dos objectos de 
luxo. 

Mas em Chicago, mesmo uma pe¬ 
quena remediada necessita dc tres ca¬ 
sacos de pelles. Um é para ir ao s en¬ 
contros de foot-ball; o outro e para as 
compras; o terceiro emfim é para ir ao 
cinema, á noite. E assim, foram os ca¬ 
sacos de pelles que originaram a legen¬ 
da dos milhões de Sue, em Hollywood. 

A principio disseram que a mãe de 
Sue tinha pago 50.000 dollars para ar- 


De conformidade com o que 
se diz em Hollywood a respeito 
da heroina desta histor.a, o titu¬ 
lo ahi acima devia ser “The Po- 
or Little Rich Girl", ou seja "a 
pobre pequena millionar-ia" vis¬ 
to que isso é uma expressão mui¬ 
to cara ao sentimentalismo yan¬ 
kee o qual não concebe que um- 
pessoa cheia da nota, como se dÍ 2 , 
possa soffrer uma desventura. 
Mas o titulo está lá em cima, e 
vamos por isso deixal-o plena¬ 
mente em paz. 

A heroina é Sue Carol, que 
sempre foi perseguida, desde a 
iníancia, pelo phantasma de 
uma fortuna que ella jamais pos¬ 
suiu. Ha quem julgue, em Holly¬ 
wood, que o rendimento pessoal 
de Sue representa, por ahi, o ca¬ 
pital de um minusculo “oaby- 
bank”. 

Chicago tem a fama de ser a 
cidade dos millionarios. E Sue. 
desde que appareceu pela primei¬ 
ra vez num film de Hollywood, 
que tem tido a fama de ser a 
mais rica herdeira da cidade dos 
milhões. Sue póde scr uma her¬ 
deira. Póde ter vindo dc Chica-_ 
go. Mas uma herdeira póde ser 
uma herdeira, e não possuir mais 
de um milhão no banco. A for¬ 
tuna dc Sue não existe. Ella ape- 

p.r» s vive confortavelmente 

A idéa que Hollywood fa¬ 


zia de Sue é que ella vivia para 
os seus milhões. Todos falavam 
nos milhões delia. Os contra¬ 
ctos que lhe eram offerecidos 
não subiam á metade siquer do 
que percebia qualquer outra pe¬ 
quena menos favorecida pela for- 
utna, fosse esta imaginaria ou 
não. 

Um dia, Sue pensou em vi¬ 
ver dos seus proprios rendimen¬ 
tos, mas todos lhe pediam em¬ 
prestado, por isso ou por aquil- 
lo. E assim, outro bello dia, o 
seu saldo, no banco, se sumiu de 
todo. A principio houve credito; 
depois, esse mesmo desappare- 
ceu. E por fim, só durante o an- 
no que ora termina, conseguiu 

Sue resgatar as suas promissó¬ 
rias no banco. 

Sempre tem sido assim. O 
espantalho de uma fortuna que 
só existe na imaginação dos seus 
amigos e conhecidos. 

— "Quando eu ainda era 
garota, diz Sue, si eu possuia um 
dollar para gastar, as minhas 
amiguinhas pensavam que eu ti¬ 
nha dez. Era um caso serio. Mas 
um caso dez vezes mais serio foi 
quando me tomei uma moça. 
Imagine só que. si um amiguinho 
de que eu gostava vinha "tirar 
um fiapo" commigo, o pessoal 
dizia que elle andava, era atraz 
do meu dinheiro Não teria sido 


tão duro si eu não tivesse ouvido 
peBBoalmerue indirectas a res¬ 
peito. Os rapazes fugiam de 
mim por causa da fortuna que 
BUppunham eu possuísse. Quan¬ 
tas vezes chorei, e chorei amarga¬ 
mente. devido a contratempos 
como esse!..." 

"O meu avô teve r/mito di¬ 
nheiro. Isso é verdade. E tanv 
bem é verdade que fui contem¬ 
plada no seu testamento. Mas o 
que ninguém sabe é que a maio¬ 
ria da fortuna do meu avô foi to¬ 
da para outras pessoas e para 
innumeras instituições de cari¬ 
dade . Disseram que eu era uma 
pequena riquíssima por causa 
desse testamento. Tolices! Todo 
o dinheiro está collocado n um 
trust, e eu não poderia tocar n'iim 
unlco "cent‘\ siquer. 2 nunca 
fal-o-hei. Si algum dia tiver fi¬ 
lhos. esse dinheiro irá integral¬ 
mente para as suas màos." 

"Quando vim para Los An¬ 
geles, foi no intuito de visitar 
umas amiguinhas. Nesse tempo. 
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ckafd, guiado pôr um 
chauffeur. Pode-se cha¬ 
mar isso de um “r»á*ia- 
ge” dispendiosa? 

Quando Sue descobriu 
que era um caso serio, 
na vida, a gente viver 
além das próprias posses 
recorreu á sua mamãe, 
e esta veio em seu auxl- 


entrar para o cinemai Kiaicuio: mau 
Sue ganhou o “processo”, e por fim en¬ 
trou pr’o Cinema. 

Sue é adorada peloB “fans”. Lin¬ 
da, alegre, sociável e communlcativa 
.. ella possue uma saude a toda prova. A 
herdeira de Chicago trocou a influen 
cia social por uma carreira no Cinema 
^ Os jornaes falaram, e 
caminhava para a Fama, 

Jí de um 


Hoje, todos os débitos 
estão pagos, e Sue pro¬ 
cura unicamente destru¬ 
ir a lenda da sua fortu¬ 
na . A coisa- de que ella 
mais gostaria seria dar 
presentes de valor ás 
suas amizades. Mas Suc 
nâd o faz. Dois terços 
do seu salario vão para 
um banco. E’ com o ul¬ 
timo terço que ella vive. 
Si ella vê uma toilette 
que esteja acima das 
suas posses, Sue procura 
esquecei-a. 

Presentemehte. ella 

vive quasl rto fim da 
queilá entrada que zig- 
zagueia pela encosta das 
collihas, em direcção a 
Hollywood. A vista que 
se descortina das janel- 
las do seu “living-roottT 
é simplesmente maravi- 


disseram que Sue 
na direcção 
Rolls-Royce”, atravez de ave- 
* nidas calçadas com parallelepipedos de 
í ouro. Eis o resultado de toda essa pu¬ 
blicidade: Sue teve que ser em Holly- 
1 wood a mesma herdeira dos milhões 
imaginários que havia sido em Chica- 

go. 

A lenda de Sue Carol cada dia se 
avoluma. Uma vez, dissei.^m que a 
mãe de Sue todas as noites lhe telepho- 
nava de Chicago. Uma chamada tele- 
1 phonica de Chicago para !..«»* Angeles 
não é brinquedo. Custa ca>o E assim 
os jornaes entenderam que Sue. tendo 
dinheiro para dar de presente, só se 
contentaria com publicidade que en¬ 
chem uma pagiha ou mais. Uma pagi¬ 
na de jornal também não é brinquedo,.. 

Foi uin “buraco” pará Sue poder 
salda: essas dividas. O seu primeiro 
contracto, com Douglâs, Mac Lean, 
não lhe dava mais de 300 dollars por 
semana. Ella procurou viver dentro 
dessas possibilidades. 

Mas Hollywood espe 
rava muito mais. 

Só a publicidade ab- mêí 

sorvia todo o seu sa- jÊmq 

lario. Ella morava 
num apartamento si- r .. ~ 

tuado numa rua so- 
» cegada, perto do hotel M 

Embassador, eçt com 4 JHp 

panhia de uma mulher j V 4 ^ 
a.lemà que sempre a 
tinha a c ompanhado, . 

Í desde os tempos de Sg 

garotinha. O seu lu¬ 
xo era um carro Pâ* Ê \ 


lhosa. Quando a tarde vae declinando, os 
studios, lá em baixo, formam uma moldura 
para os mais bellos occasos da Califórnia, 

„ quando 0 sol mergulha, 
. lentamente, nas aguas 

1^ puras do Oceano Pacifi- 

^ co. Dizem que Sue pre- 

tende abandonar essa 

• L casa, agora que 0 con- 

m tracto de aluguel termi- 


Ao tempo que Sue ficou apaixonada por Nick 
Stuart, todo 0 Hollywood falou desse amor Nick 
nasceu na Rumania, é “gbzado”, e tem feito succe- 
so nos films. Ha tres annos que são noivos. Hoje 
já estão casados. 

Mas 0 casamento não afastal-a-ha do Cinema 
Ella diz que continuará como sempre. A grande 
opportunidade da sua carreira vae ser agora com 
“The Lone Star Ranger”. Isto dizem. Mas a Fox 
anda espalhando que esse "Ranger” “vae ser um 
novo “In Old Arizona”. Si fôr assim, eu não creio 
muito na tal grattde opportunidade. O heroe, gra¬ 
ças a Deus, é George 0'Brien. Talvez o film se sal¬ 
ve por isso... e a pobre da Suesinha junto com elle. 

Dessa ves, 0 papel de Sue não é mais bancar a 
melindrosa sapéca. Diz ella que está cansada des¬ 
se genero. A idéa que os “fans” fazem delia é que 
ella nunca fica quieta um momento, está sempre 
com os dedinhos dos pés a quererem dansar, aos ac- 
cordes de um jazz da fuzarca. Enganam-se! A sua 
melhor amiguinha não era Janet Gaynor? Pois ha 
vida real Sue é aquella Diana que Janet foi no 
Cinema.. 


Jack Oakie e Richard Gallagher aquelles dois 
"engraçadinhos” de “A Symphonia do Jazz” vão 
trabalhar juntos novamente, desta vez em “Marco 
Himself” sob a direcção do duríssimo Frank Tut- 


Harry Langdon acaba de assignar um esplen¬ 
dido contracto com Hal Roach para fazer doze co¬ 
médias curtas num anno. 

O director germânico Dr. Paul Fejos vae diri¬ 
gir "The Devil” com Joseph Schildkraut no princi¬ 
pal papel msaculino. 


Basil Rathbone terá o papel principal em “Fai 
thful” ao lado de Billie Dove 
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wood será capaz de dar um passo fóra 
dos seus hábitos de vida em busca de 
relações. 

E’ do seu temperamento. Oa 
únicos homens com quem Clive 
Brook man °m relações chegadas são 
os inglezes do seu circulo. Para a 
grande maioria de Hollywood, elle é 
um simples desconhecido; ha mesmo 
muita gente que nunca o viu. O mo¬ 
desto retrahimento deve ser um ve¬ 


lho traço de espirito Inglez; mas em Hollywood pare¬ 
ce uma novidade ( — em Hollywood onde os simples 
boatos s&o servidos ao paladar do publico em títulos 
berrantes de jornaes» 

Uma amimada estrelia da üroadway viajou 
para New York no mesmo trem que Clive flrook* 
quttdo este foi recefitemehte a Inglaterra. “ergu¬ 
ia 1080 !" disse ella quando regressou a HoÍlywoad H ; 
“Que pensa elle que é« para se afastar dos outros? 
ia a ponto de fazer as suas refeições no seu proprio 
compartimento e m appareceu sináo no ultimo 


pessoas nos 


o itiesiiio 

























































NESTE ANNO, EM MARÇO, “CINEAR 
TE”, VAE DAR UM GRANDE PRESEN 
TE AOS LEITORES. SURPREZA! TO 
MEM NOTA! 


CHUCA-CHUCA” E SID TAYLOR 
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— Minha vida começa por onde 
as outras acabam após o casa¬ 
mento — diz Nancy Carroll. Antes 
disso eu nâo era nada. Era um pro¬ 
jecto de pcssôa. Juntos, agora, 
identificados pela communhào de 
interesses, cada um de n ó s é um 
apoio moral do outro”. 

Para Nancy Carroll, portanto, 
o casamento está longe de ser um 
mero recurso para, com o assenti¬ 
mento da sociedade, transigirmos, 
por assim dizer, com as exigências 
da animalidade sexual, esse impera¬ 
tivo que dorme no fundo instincti- 
vo de todos os sêres. Nào. O matri¬ 
monio tem uma missào mais nobre 
a cumprir, uma attribuiçào e uma 
finalidade quasi divinas a preen¬ 
cher, porquanto, o homem e a mu¬ 
lher, sêres incompletos por si sós, 


sómente pelo ma¬ 
trimonio poderão, 
unidos, constitkii- 
rem este ser inde¬ 
finível, completo 
uno, que consti- ' 
túe o fundamento 
social. Por outras 
palavras: O ho¬ 
mem sem a mu¬ 
lher nada vale, a 
mulher sem o ho¬ 
mem, idem. Jun- / < ■ 

tem-se os dois, 
entretanto, e te¬ 
reis o alicerce da 
sociedade, nào só 
quanto ao proble 
ma da continuida¬ 
de e perpetuação 
da especie, mas 
num sentido mais 
amplo e elevado, 
moral, racio¬ 
nal, affectlvo, 
mystico e intelle- 
ctualmentc. 

Dahi a sua ex¬ 
clamação expon¬ 
tânea: “I was bnt 
half a person”, o 
que vale dizer: 

“Eu me sentia in¬ 
completa, fraca; faltava-me a 
outra “metade* 1 com a quâTeu 
havia de vir contituir o verda¬ 
deiro “individuo”, capaz de se 
defrontar victoriasamente com 
os problemas da vida. 

Ergamos as nossas obje- 
cções: 

Foi, entretanto, a q u c 11 a 
vida anterior an casamento 
que insli flnu em Nancy Car¬ 
roll aquella admiravel tenaci¬ 


dade que lhe reconhecemos. Foi quan- de mais espiritual e encantador para se 
do era ainda uma pequenina garota aspirar... 

irlandeza na “Tenth Avenue , em Como outras louras irlandezas da 
New York, que ella começou a bri- sua época, foi impulsionada para o 
lhar. Quaes eram as suas aspirações, palco. Os antecedentes atavicos favo- 
os seus sonhos? Nem ella realmente reciam-na; a sua familia era composta 
o sabia. Ella mesma, actualmente, de pessôãs que se distinguiam pelas 
nâo será capaz de explicar a que es- suas accentuadas aptidões artísticas, 
pecie de destino obedecia. Deu, en- A prole consiituia-se de quatorze fi- 
tretanto, cegamente o primeiro passo. lhos. Nancy era a sétima delles. Con- 
Nào foi,, sem duvida, como dacty- stituiam uma familia escoceza de tra- 
lographa, num grande escriptorio, sob dições e fé catholicas, com o corpulen- 
a luz azulada num amplo apartamento to Thomas Latiff, o progenitor, á fren- 
com centenas de outras raparigas nas te. Alegre, jovial e bonacheirão, com 
mesmas condições, tentando respon- o sadio sangue irlandez a ingurgitar 
der a esta ou áquella carta de uma se- as veias, Thomas era um eximio to- 
nhora da America do Sul, que pare- cador de harmônica; sua màe dizia 
cia desejar um par de chinellas côr de que esse fôra o mais forte motivo de- 
rosa. Nào foi mudando de emprego terminante do seu casamento. Todos 
tâo depressa quanto arranjasse outro, os filhos herdaram delle aquella ale- 

porquanto ella nfto contava mais de_gr ia espec ta,ciilosa^--€omímiTngaTtvj 7 

trezé~ãrinosrcnão podia estar, portan- tocavam pianno, cantavam e dansa- 
to, especializada em profissão alguma, vam 
Comquanto estimasse bastante os 

seus patróes, Urchs e Hegemer, ella Mas as aspirações de gozar a ale- 
nào se conservou como secretaria par- gria de'viver, em Nancy, ultrapassava 
ticular na sua companhia manufactu- os restrictos limites da lareira, na as- 
reira de rendas. A vida devia ser algo censào gloriosa para horizontes mais 
de mais galante e agradavel do que vastos 

aquelle. mourejar incessante e mono- Enveredou-se pelo caminho do 
tono dc secretaria. Devia haver algo amadorismo. 
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NANCY CARROLL DISSE QUE SO’ CO¬ 
MEÇOU A VIVER QUANDO SE CASOU... 

lha Nancy. Isso se deu algumas semanas an¬ 
tes de ella entrar na verdadeira evidencia e de 
conferencia com todos os seus. 

A suas únicas palavras foram então: — 
Oh!... foram muito bons... muito bons mes¬ 
mo... Atirou-se á aventura, á realização do seu 
sonho. O palco era melhor ao que o escriptorio. 
Sentia-se algo melhor do que uma secretaria par¬ 
ticular, mas as suas aspirações, a sua ansia de as¬ 
censão vertiginosa nào se detinha ahi, devia haver 
algo de" mais importante ainda capaz de excitar 
um anhelo. 

Ella deparou afinal com o “mais importante” 
quando se encontrou com um joven repórter do 
“New York News”, denominado Jack Kirkland. Quando, 
algum tempo mais tarde, ella se casou com elle, teve então a 
opportunidade de comprehender que a sua vida havia come¬ 
çado. Abandonou o theatro algum tempo, mas voltou a elle 
no "The Passing Show of 1924”. 

Dansdu até quatro mezes, antes de nascer o primeiro filho. 
A forçada inactividade constrangia-a. Nancy, que sempre fõra 
activa e diligente, nào se podia subordinar ao imperativo daquella 
Vfdã õcTõsrç, desse modo en tend eu-se com o director do jornal em 
Jack era empregado, que pubíicava a "Gid Giory". Elíea incum¬ 
biu de procurar entrevistar-se com todos os autores que ella conhe¬ 
cia, porquanto a ella não convinha, nem queria preterir todos os 
importantes papões dos bastidores e da caixa do theatro. 

Ella entrevistou Hal Skelly‘e Fay Bainter e numerosos 
outros e, com a ajuda de Jack, escreveu para os jornaes artigos 
a proposito delles. 

(Termina no fim do numero) 


Nancy e Thenza começaram a lutar juntas. 
A sua arte inspirada em motivos triviaes, coadu- 
nando-se com os sentimentos plebeus, harmoni¬ 
zava as melodias populares e encantava, porque 
possuia em si o segredo — esse “quid” mysterio- 
so, imponderável e que escapa á argúcia da criti¬ 
ca, a personalidade. A’ revelia da vontade mater¬ 
na começaram a trabalhar numa das muitas ca¬ 
sas de diversões da metropole do dollar. 

Tiveram noticia da existência de um theatro 
num dos bairros de New York, —- East Sid — em 
distancia sufficlente para assegurar-lhes a igno¬ 
rância dos paes. Morando no West Side, não ti¬ 
nham direito de andar por all, mas um amigo, Bud- 
dy Carroll, disse-lhes que se 'inculcassem como 
suas irmãs e para Indicar o seu endereço, como 
sendo delias. 

E foi assim que ellas se tornaram Nancy e 
Terry Carroll. 

Tornaram Importantes amadoras profissio- 
naes, e mudaram de theatro em theatro, sempre 
trlumphantes, até que começaram a concorrer em 
vários melodramas a convite de vários empresá¬ 
rios. George Whitc pede-lhes uma entrevista. De¬ 
pois J. J. Shubert. Foi o ultimo que lhes dedi¬ 
cou um numero especial da sua revista “Passine 
Show of 1923" 

E’ quando s gloria começa a entremostrar-se 
radiosa e promissora pará as duas Carroll. 

As duas Irmâes procuram obter uma confe¬ 
rencia domestica, para auscultar a opinião pater¬ 
na, Não seria possivel que a sua mãe viesse a con 
ciliar com a sua ida definitiva para a vida do oal- 
co? Seria possivel consentir o seu pac a sua per¬ 
manência sob o tecto paterno se viesse a saber 5 

Nancy desejava imprimir logo uma nova fei¬ 
ção no seu destino. Como ambas tinham occupa- 
ções, o sr. Shubert proporc!onava-lhes irem á noi¬ 
te aos ensaios, circumstancias desconhecidas dos 
paes. 


Quando ellas chegaram em casa na Decima 
Avenida sua mãe desfazia-se em lagrimas c cm 
indignação. Havia chamado a policia, telephon;*- 
do para toda parte, dado busca nos hosmtacs. 
Tiveram de confessar que haviam estado no thea¬ 
tro. Foram-se deitar sob uma atmosphcra pesada 
de contrariedade e reprovação. 

Entretanto, na sua alma de mâc estremosa 
não tardaria o momento em que a notoriedade 
crescente das filhas viesse enchel-a de uma ale¬ 
gria commovedora e orgulho justificado. O dia 
seguinte seria um domingo, e Anna Lafit. a mãe. 
na sessão de rotogravura de um jornal, deparou 
con uma grande e bellissima photographia da fi- 


















































se exhibe no 


Essas historias da conquista do ouro na 
Califórnia já estão ficando fóra da moda^São 
sempre as mesmas figuras convencionaes que 
apparecem — a heroina, donairosa “senorita”, 
filha de um D. José qualquer; o heroe. bravo e 
robusto “yankee”; e uma caterva de bandidos 
sem entranhas, que, pelo geito como são mos¬ 
trados. devem ter nascido para cavar o ouro e 
matar os semelhantes. Ora. isto tudo somma- 
do a mais uma corrida de c«m«Uos, que decide 
da sorte dos heroes e um irmão da heroina re¬ 
posto no caminho direito pelo heroe. formam 
uma das receitas mais empregadas pelos stu- 
dios de Hollywood. Tudo muito vulgar. Re- 
née Adorée e George Duryea não desmancham 
a má impressão. Nem tampouco George Faw-. 
cett. William Colher e Fred Kohler. 


Cotação: 5 pontos. — P. V 


IMPÉRIO 


MAIS UM RETRATINHO DE GRETA 
GARBO NÃO FAZ, MAL A NINGUÉM. 
NÓS TODOS VIVEMOS A SONHAR COM 
GRETA GARBO. E ELLA ALIÁS. E’ RE¬ 
ALMENTE UMA MULHER DE BRIO. 

NÃO QUER FALAR... E TODOS DÃO 
RAZÃO, QUER VER? LEITORES, VO¬ 
CÊS QUEREM VER OS FILMS DE GRETA 
GARBO OU OUVIR A AL JOLSON? EU 
NÁO DISSE? GANHÁMOS! 


ALMA DA FRANÇA — Producção de 
1928 — (Agencia da Paramount). 


um aamiravei esiuao psyciioiogico de uma mu- 
lher independente. As outras figuras umas são cert€ 
novas tintas para accentuar e aprofundar mais ^uct 
ainda o caracter central, outras são menos mo- toc *° 
tivos ou para augmentar as qualidades popu- woo< 
lares do film ou para lhe dar um desenvolvi- e ac f 
mento menos fatigante . ^ os 

A angulação do film é um dos seus aspe- G uei 
ctos de mais valor. Existem ângulos tão bem e 
escolhidos que augmentam de muito o interes- zer 
se e o valor da imagem. que 

sem 

A atmosphera européa está admiravelmen- ma j s 

te construída, com especialidade a ingleza. , 

O film soffre um pouco pela sua falta de ra a 

unidade de tempo e espaço. Mas isto não che- 

• senti 

ga a comprornettel-o. O que o prejudica e mui- . 

to é o final soprado pelo productor. Lógica- 
mente devia terminar no hospital. Assim po- 
rém não o entenderam os industriaes da M. 

OS SC 

G. M. Elles preferiram sacrificar a lógica e 
entortar as caracterizações a contrariar apenas 
um pouquinho o publico. Francamente assim 
já é fazer pouco caso da intelligencia dos "fans”. 

Greta Garbo tem aqui um dos seus mais 
maravilhosos desempenhos. O seu trabalho é 
uma perfeição e também um formal desmenti¬ 
do aos que a accusam de ser apenas uma mu- g er ) 
lher. de muito "sex” e um figurino vivo. John (p rc 
Gilbert em todo o decorrer do film é de uma 
discreção a toda prova. Elle nem méxe com os 

braços. O director prendeu-o por tal forma que 0 s productores “yankees”. Depois que viviam 

elle chega a ser um automato uma figtira de e sta “droga” é que elles decidiram esquecer e 

composição apenas é um dos motivos princi- por de lado toda a maravilhosa technica do Ci- 

paes para o estudo traçado com Greta Garbo. nema silencioso. E’ um film cacetissimo. E 

E até de admirar como acceitou o papel. Só si tanto mais quanto no Brasil o tal de Al Jolson, 

foi para ter o prazer de beijar os labio s de Gre- aue a té parece ter aprendido a cantar no palco 

ta mais uma vez... Lewis Stone é de uma sym- do antigo Central, não significa cousa alguma 

pathia captivante. John Mack Brown trabalha fóra da téla. Para os~‘fans” do Brasil elle nun- 

pouco. Serve apenas para dar um tom de tra- ca passará de um péssimo artista cinemático e 

gedia na vida da personagem principal Dou- um typo medíocre. A historia de que elle. Al 

g as air anks Filho tem um bello trabalho. Jolson, se serve para mostrar as suas “habili- 

Elle completa a tragédia com John Maa ,Bfo- - dadcs” é uSa das mals^venconaes que exis- 
wn. Dorothy Sebastian eneantá. E’o sorriso de tiam nos archivos de convencionalismos fóra 

ingênua nãTragedia de uma mulher. Hobart de moda da Warner. E' de uma ingenuidade 

Bosworth nao desmerece do resto. de pasmar. A direcção de Alan Crosland está 

hj ura aliivio a gente ver um film como es- abaixo de toda critica 
te numa epoca como esta. Não o percam! Para mim elle só se preoccupou em re 

gistar as canções de Al Jolson. E’ um film que 
não se póde tomar a serio, seja !á qual fôr o 
aspecto sob o qual a gente o encare. 

(Tide of Em 
Producção de 1929 


PALACIO-THEATRO 


E’ um allivio a gente ver um film assim 
depois de tanta vulgaridade revelada nos “tal- 
kies”. E' um film silencioso. E um grande tiim 
silencioso. E verdade que não póde ser consi¬ 
derado como uma obra-prima de Cinema. 
Mas é um bellissimo- film que não desmerece o 
talento directorial de Clarence Brown. Não é 
melhor, não é um trabalho sem defeitos devido 
unicamente ao final feliz, que foi preciso dar- 
lhe para contentar o grosso publico. 

O seu thema não é novo. Tem é sido muito 
pouco explorado. E nunca foi tão bem aprovei¬ 
tado como dest i vez. A personagem principal é 
— como não podia deixar de ser, tratando-^.e de 
um film da extraordinária Greta Garbo — femi¬ 
nina . E’ uma mulher de má reputação cuja vi¬ 
da é uma aventura amorosa após outra a partir 
do momento em que o pae do homem que ella 
ama a desillude do casamento. Mas até o seu 
ultimo alento conserva crepitando no coração a 
chamma do primeiro amor, 

O scenario de Bess Metedyth não podia 
ser melhor. Dá ao film um desenrolar avelluda- 
do, agradavel á intelligencia dos “fans”. por¬ 
que se completa muitas vezes no cerebro delles. 
E’ um trabalho moderno em que Bess põe a 
prova mais uma vez os seus profundos conheci¬ 
mentos da grammatica do Cinema. Ella tratou 
com especial carinho do thema e das caracteri¬ 
zações que o ladeiam. Falhou no final. Mas es¬ 
ta falha, na verdade, não lhe pede ser attribuida. 
pois é certo que te /e de obedecer aos dictames 

commerciaes da industria. _ 

O t£aba!ho-^ie--Gianrehcé _ BrÕwn é formida- 
vêT^ÊT um dos trabalhos de director mais per¬ 
feitos que tenho visto. Quasi não tem senões. 
Em todas as suas sequências, ou melhor em to¬ 
das as suas scenas nos detalhes atmosphericos, 
como nos symbos e nas subtilezas de composi¬ 
ção. nos toques de caracterização como na ma¬ 
neira de descrever os sentimentos das 
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Daq ui h<3 dez annos 

(FIM) 

theatro tal como estamos caminhando para um outro 
typo de Cinema apropriado ao film falado, o qual 
será enormemente differente das casas desmesura¬ 
damente grandes que hoje sâo necessários para as 
producções visuaes”. 

Fred Niblo, que dirigiu “Ben Hur”, vislumbra 
na pratica do radio e nas rêdes de broad casting, 
uma nova forma possível do Cinema de amanhã. 

. “Instituir-se-ão, suggere elle, Cinemas registros 
nas grandes cidades, onde se exhibirão os films fala¬ 
dos em condições ultra perfeitas, com absoluta per¬ 
feição de projecção das imagens e reproducção dos 
sons, observando-se ao mesmo tempo, na passagem 
do film, as pousas intersticiaes necessários para as 
manifestações provocadas pelo espectáculo no audi¬ 
tório — risos etc. 

“Então, mediante remoto controle, os projecto- 
res e reproductores, em todos os cinemas pertinen¬ 
tes á rêde ligada áquelle projector mór, funcciona- 
rão 8ynchronicamente. Em outras palavras: os ci¬ 
nemas, tal qual as rêdes de radio, serão controlados 
de uma estação irradiadora central. 

“O resultado será que em cada Cinema os espe¬ 
ctadores manifestarão as mesmas reacções. Quan¬ 
do se produzir qualquer coisa engraçada na tela, el- 
le8 ouviram as risadas do auditorio no Cinema cen¬ 
tro e rirão também. 

Nada mais contagioso do que o riso. 

Nem sempfe a graça é engraçada para todos, 
mas o riso é communicativo. O mesmo acontecerá 
com as outras manifestações”. 

Tod Rrowninir, dírector das fantasmagóricas 
fantasias de Lon Chaney, por vezes cognominado ”0 
Edgar Poe da Téla”, concorda em parte com Niblo, 
mas adianta-se mais ainda. Elle tem feito exnorien- 
ciàs com a televisão, e acredita que n produc^ào em 
uma rêde de Cinema Be fará por meio do radio e da 
televisão. 

Niblo é d: opinião que isso será utilizado mais 
nas residências particulares, do que nos Cinemas. 
“Eu penso que esse aperfeiçoamento será usado nas 
casas, com assumptos curtos e programmas varia¬ 
dos, muito analogamente aos programmas actuaes", 
diz elle, ao passo que aB longas representações serão 
reservadas ás casas de cinema. 

“0 Cinema, opina Browning, póde ser consti¬ 
tuído de quatro paredes, cada uma das quaes repre¬ 
senta uma 1 téla, tendo atraz de bí a installaçào fa¬ 
lante, de forma aue as palavras e os sons possam 
ser localizados, visto que essa localização parece ser 
um dos problemas que mais preoccupam os actuaes 
technicos”. 

0 ponto de vista economico, segundo declara 
George Hill, qje dirigiu “Asas gloriosas” e Outros 
films, influenciará decisivameite para uma mu¬ 
dança radical na construcção dos cinemas nos pró¬ 
ximos dez annos. 

“Afinal de contas, diz elle, os milhões empe¬ 
nhados nos cinematographos não poderiam absolu¬ 
tamente ser sacrificados em tão pouco tempo assim. 
Ha dez annos passados os Cinemas não eram tão 
differentes do que são agora; possuímos Cinemas 
maiores e mais luxuosos, eis tudo. São ainda instal- 
lados em edifícios de padrão apropriado, e dado o 
capital empregado inicialmente nessas edifibações 
torna-se imposivel abandonal-os. Não se podem 
dispender grandes sommas sem um rendimento ra¬ 
zoável, por isso creio que as mudanças radicaes dos 
actuaes cinemas só se farão muito lentamente. 

“Apparecerão novos typos de cinemas, conside¬ 
rados novidade maior ou menor, nas grandes cida¬ 
des, mas será prenso muito tempo para que se mo¬ 
difiquem os Cinemas das pequenas localidades. Re¬ 
ceberão sem duvida muitos melhoramentos, mas as 
estructuras basicas não se modificarão emquanto 
aouelles que têm os seus dinheiros compromebtidos 
no negocio não possam ver clarameitte oe resultados 
dos novas emprehendimentos”. 

"Qual a necessidade, afinal, de termos o Cine¬ 
ma? pergunta Clarence Brown, que antes de se fa¬ 
zer dírector era engenheiro mecânico. Como ques¬ 
tão de facto, a téla é uma.coisa inteiramente des¬ 
necessária”. 


Brown acredita que possivelmente os Cinemas 
terão os films projectados de vários pontos, focali¬ 
zando-se todas as imagens num mesmo determinado 
ponto. 

“A téla será o proprio espaço, as imagens serão 
produzidas pela convergência de raios , luminosos, 
directamente num ponto do espaço. 

Dahi resultará • uma photographia em tres. di¬ 
mensões, ou imagem estereoscópica, com o som pro¬ 
duzido por alta-falantes occultos, exactamente, tal¬ 
vez sob o palco no qual esses phantasmas luminosos 
são projectados. A illusão dos phantasmas do palco, 
suggeri não talvez a forma dessa realização. Esses 
phantasmas da camara terão peso, volume e respi¬ 
ração como seres vivos”. 

A filmagem se fará em Studios de genero bem 
differentes dos actuaes, opina Brown. Os actoreB 
trabalharão no centro de um circulo de camaras e 
microphones, sendo filmados ao mesmo tempo de 
todos os pontos do circulo. Naturalmente também a 
projecção será feita por projectores dispostos em cir¬ 
culo, e cujos raios inflectindo no mesmo ponto se 
reunirão numa só vista que reproduzirá a imagem 
do artista — por todos os lados tal como foi photo- 
graphado. 

"Ha annos atraz nos chamariam doidos, si fa¬ 
lássemos em televisão", observa Brown, e accres- 
centa que de futuro talvez os films deixem de exis¬ 
tir, sendo substituídos por artistas mecânicos ac- 
cionados por electricidade e dirigidos por um con- 
troller de televisão. A esse respeito, abserva maldo¬ 
samente um director, que o Cinema já possue uns 
poucas actores mecânicos. Mas a pilhéria não é tan¬ 
to pilhéria assim, quando se considera o caso de 
“Eric”. 

“Eric" é o nome dado ao personagem de ferro 
e aço, creado pelo capitão William H. Richards, de 
Londres. Ewe homem mecânico anda, fala, respon¬ 
de a qualquer pergunta que se lhe faça, faz uso dos 
braços e pernas, move os olhos e a bocca e faz, den¬ 
tro de certos limites, o que se lhe manda. 

0 capitão Richard affirma que seria capaz de 
fazer um boneco desses com a faculdade de expres¬ 
sões phy8ionomica8. Segundo noticia publicada 
pelo “Times", de Londres, “Eric".é constituído de 
aluminio, cobre, aço, de aromas e dynamos e movi¬ 
do por electricidade. Emquanto que para andar re¬ 
quer apenas 12 volts, para falar precisa de 3.500. 

0 boneco diz a sua edade, cchta até dez, respon¬ 
de a perguntas e realiza outros actos curiosos. 

Taes homens-machina, d e rostos modelados 
cuidadosamente, e bem vestidos, poderiam ser em¬ 
pregados na representação, recebendo os movimen¬ 
tos da mesa de "Switches” do director, manobrados 
por technicos, falandc, gesticulando, realizando, em- 
fim, tudo quanto faz um artista. Quem sabe? 

A opinião generalizada é que no theatro do fu¬ 
turo não existirão mais o palco nem o local da or- 
chestra. Harry Beaumont, que dirigiu “The Broa- 
dway Melody", e J. J. Rcbbins editor musical que 
publicou as musicas desse film, são accordem em af- 
firmar que no poço da orchestra a musica perde 
grande parte do seu valor, tornando-se por isso ne¬ 
cessário que se descubra um meio de trazer a orches¬ 
tra dos Cinemas acima da cabeça dos espectadores. 
Talvez que se adopte para isso uma installaçào de 
alto-falantes, que levarão a esse ponto as vozes da 
orchestra occulta atraz da scena. 

Isso com relação á musica dos prologos e das 
representações pessoaes no palco; porque no caso do 
film falado a musica partirá do mesmo falante si¬ 
tuado atraz da téla e que produz a voz dos artistas. 

“Crear-se-á, sem duvida um novo typo de alto- 
falante para o Cinema falado”, declara Douglas 
Shaerer, engenheiro acústico e irmão da famosa 
Norma Shaerer. “O actual systema de um enorme 
trombone ou ultra-potente “speaker" é o melhor que 
conhecemos actualmente, mas sem duvida se desco¬ 
brirá outra coisa. 

“Será talvez uma téla falante. Uma empresa 
allemã occupa-se neste momento da fabricação de 
um alto-falante composto de uma membrana de bor¬ 
racha com granulações de carbono, cuja cohesão im¬ 
pulsionada pela electricidade, descarrega uma vibra¬ 
ção que se transmitte a toda a téla, fazendo-a emit- 
tir o som. Ora, uma enorme téla submettida a tal 
processo resoará sem o uso do trombone, e semelhan¬ 


te systema virá por certo resolver muitos dos pro¬ 
blemas relativos ao som que ora defrontamos”. 

Ring Vidor enclfna-se ás mais importantes mo¬ 
dificações a esperar dentro dos proximoB dez annos, 
referem-se maiB aos novos methodos do drama do que 
na sua reproducção nos Cinemas. Elle admitte que 
serão inevitáveis grandes mudanças na parte mecâ¬ 
nica, mas hesita em predizer quaes serão estas. 

“O meu interesse é fazer bonB films e detesto 
essa coisa de me preoccupar com os detalhes mecâ¬ 
nicos, que os technicos têm mais competência para 
resolver do que eu, diz Vidor. Mas não ha duvida 
que assistiremos a radicaes modificações quanto á 
technica relativa ao modo de se fazer a narrativa 
na téla”. 

Liónel • Barrymore, director de “Madame X” e 
de outras importantes peças, diz que os fantásticos 
apparelhamentos mecânicos para representações bi¬ 
zarras podem constituir novidade, como no caso de 
“Mima”, a producçáo de Blasco, em que se vê uma 
alma no inferno a passar atravez de uma especie de 
"analyzador” mecânico. 

"Mas, afinal, a emoção e o drama dependem da 
maneira directa de se narrar a historia, accrescen- 
ta elle. Para se attingir a consciência do auditorio 
o caminho mais efficiente será sempre a linha mais 
directa — a linha recta. 

Eu acredito que a photographia colorida com 
perfeição (em cuja troça nos encontramos) uma re¬ 
producção do som mais aperfeiçoada, localizada, e a 
photographia estereoscópica, nós nos approximare- 
mos da natureza, da vida real, tanto quanto for pos- 
sivel na téla. Os resultadoB dependerão da engenho* 
sidade dos seus confeccionadores. O palco fez-se mais 
“directo” nos últimos dez annos. 0 mesmo fará o 
Cinema. Mas eu acredito que isso não será por meios 
fantásticos, mas logicos. 

Cinema Brasileiro 

(FIM) 


Vi, numa mesma sequencia, elle apanhar deze- 
seis e de deseseis até vinte e quatro quadros por se¬ 
gundo, para mostrar como a sua machina podia mu¬ 
dar de velocidade 1 

Dos artistas, o melhor trabalho, pela sobrieda¬ 
de, é de Ronaldo de Alencar. Bem adaptado, mo- 
vimentando-8e com naturalidade, e sem preoccupa- 
ção com a camera. Celso de Montenegro é melhor 
typo, mas já não tem tanta naturalidade. Nota-se 
que está posando, em algumas attitudefestudadas. 
Não teve direcção. 

Ruth gentil é interessante, mas nada familiari¬ 
zada com o olho da camera. Movimenta-se- como 
uma automata, e nota-se que a sua maior preoccu- 
paçáo é ouvir as ordens do director. Elemento bom 
e esforçado, isto passará, sem duvida, noutra pro- 
ducção, pois assim meBmo agradou, apesar*de pouco 
adaptada ao papel e da falta de direcção. 

Elisa Betty está dentro do papel, porém a came¬ 
ra e a falta de direcção também, matou o seu desem¬ 
penho. 

Emilio Dumas é um doa que vão melhor. Re¬ 
presenta em algumas scenas, em vez de sentir. 

íris Thomas pouco faz, idem Leão Ribeiro, e 
Carlos de Avellar. Amadeu Vidal esteve lhor 
como o Amadeu Bellucci de “Filmando Fitas Sua 
caracterização de Belchior está theatral, e o.seu des? 
empenho resente-se do mesmo mal. 

Alfredo Roussy não está igualmente caracteri¬ 
zado cinemathographicamente. E o seu desempenho 
é exaggerado, theatral. 

Onde “A Escrava Isaura” se revelou um gran¬ 
de film, foi nas montagens e na endumentaria. 

Bôas todas ellas, e espaçosas. E todas foram 
construídas especialmente para ó film, no velho Stu- 
dio da Visual. 

A scena do baile, pelo seu ambiente e pelo nu¬ 
mero de pessoas que nelle tomam parte, é o maior e 
a melhor scena do genero em films brasileiros. 

E se levarmos em conta oe trajes da época que 
os artistas e os figurantes apresentam, temos que 
confessar que não esperavamos tanto. 

Meemo assim, acho que não deviam alongal-o 
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tanto. “A Escrava Isaura” marca um dos maiores 
esforços emíjprol do Cinema Brasileiro. 

E se devemos admiração a todos quantos se em¬ 
penharam na sua confecção, o que não dizer de Isaac 
Saidenberg, seu productor, que durante oito mezes 
controllou todos os trabalhos da producção, sem des¬ 
animar e vendo seu orçamento de despesa ser men¬ 
salmente ultrapassado. E ainda mais, se soubermos 
que foi esta a sua experiencia no Cinema. 

,Saidenberg deve proseguir. Elle agora já tem me¬ 
lhor orientação sob as nossas possibilidades e pode¬ 
rá vencer muito mais facilmente. 

E' mesmo, dos nossos productores, o que mais 
facilmente se ambientou, e tem comprehensão do 
modo como se deve agir para implantar definitiva¬ 
mente o nosso Cinema Industria. 

Que o successo que vem tendo a sua producção 
de estréa, a mais auspiciosa e a mais promettedora 
que já teve qualquer outro productor, lhe sirva de 
estimulo, e que nós possamos contal-o e a todos os 
elementos que elle lançou com “A Escrava Isaura", 
no proseguimento deste ideal bonito que é o Cinema 
Brasileiro. 

fin taro i conta o anor 

(FIM) 

tractadc para fazer o mesmo papel, tinha a convicção 
de que eu, sómente eu faria * , Ben-Hur’\ Isso me ha¬ 
via sido dito por um poder muito mais alto do que 
aquelles que produziam o film. 

“O que é nosBo ás noBsas mãos ha de vir. "Ben- 
Hur” me pertencia. Assim ficou provado. 

“A minha segunda experiencia, occorreu certa 
-arde de sol luminoeo. 

“Nesse dia eu morri, tenho disso a certeza. 

“Eu ensaiava para um certo trabalho expres- 
sionistico com Marion Morgan e as suas dansarinas. 
A minha parte ficara confiada ao meu proprio cri¬ 
tério interpretativo, Tratava-se de uma acena de 
suicídio, de estrangulamento pelas minhas próprias 
mãos. A um canto do palco, emquanto as outras se 
occupavam nos seus misteres, eu sentado, passei as 
mãos em torno do pescoço e puz-me a balançar o 
corpo para traz e para deante, rythmicamente, afim 
de realizar a illusão que eu pretendia. 

"Foi então que os meus dedos começaram a 
apertar-se em volta da garganta, cada vez ccm mais 
força, sem que nisso entrasse a minha vontade. Eu 
absolutamente não pensava em outra coisa sinào em 
lograr o effe»to que me esforçava por produzir. 

“È então, subitamente, eu senti uma força, um 
espirito, um corpo immaterial que fazia parte do 
meu ser, esforçando-se por desvencilhar-se, lutan¬ 
do penosamente, convulsivamente, para libertar-se, 
para escapar do meu corpo. Depois essa coisa con- 
seguio o seu intento, deixou o meu corpo, e poz-se a 
elevar-se, a elevar-se mais nos ares. 

Parecia encher todo o espaço do palco, todo o 
theatro. Era uma coisa immensa, que invadia tudo. 
E a minha consciência passára-se para aquelle cor¬ 
po astral, ou que melhor nome tenha. Eu contem¬ 
plava o meu corpo material, immobilizado, no chão, 
e, estranho!, não o reconhecia. Não distinguia se 
era um corpo de homem ou de mulher. Sentia de 
um modo vago que entre mim e aque4e corpo havia 
uma relação, uma affinidade qualquer, mas não sa¬ 
beria dizer qual era. 

Depois então, gradualmente, como si compelli- 
do por uma força sucçora, imponderável mas terri¬ 
velmente poderosa, eu senti aquella immensa coisa 
que era eu mesmo, arrastada para baixo, do corpo 
que ali estava — contra a minha vontade — e com 
o mesmo penoso esforço com que sahira — como 
uma coisa immensa que se quizesse forçar pelo es¬ 
treito gargalo de uma garrafa — procurar voltar 
ao logar primitivo. E quando se completou a fan- 
tastica operação, readquiri de novo a minha consci¬ 
ência. 

Ninguém ali percebeu que eu havia morrido, 
nem jamais ninguém o soube. 

"Faz pouco tempo que perdi meu querido’e ado¬ 
rado irmão. Nunca se communicou commigo por 
qualquer manifestação material. Nunca ouvi a sua 
voz nem recebi delle nenhuma mçnsagem directa, 


embora tenha tentado isso. Mas eu sei que elle está 
sempre junto de mim, auxiliando-me, guiando-me. 

Não preciso ouvir a sua voz, nem vel-o com os 
meus olhos. Sempre que me encontro em duvida so¬ 
bre qualquer resolução, invoco o seu auxilio e a du¬ 
vida logo se desfaz. 

"Mesmo em casos insignificantes, como perder 
ou não saber onde deixei um objecto, penso nelle e 
acho o que buscava. Onde havia a perplexidade faz- 
se a clareza; onde reinava a apprehensão e a per¬ 
turbação de idéas, volta a serenidade. Para mim, 
basta sabei* oue elle está s&mpre commigo". 

As estúpidas e grosseiras contingências da vida 
terrena muito pouco influem em Ramon Novarro. 
Elle vivo nas regiões da espiritualidade. 

Ramon nunca experimentou essa paixão huma¬ 
na que se chama amor, e não acredita que jamais 
tal accrteça. Elle se compraz em vez o amor dos ou¬ 
tros; acha-o bello. Mas para ella existem outras 
bellezas — e estas não se contendem com a mulher 
nem com as coisas do mundo. 


De S. Paulo 

(FIM) 

Belmonte. Francamente, nâo entendi. Sei. apenas, 
que o sceiiario é de Arimondi Falconi, Mas quem é 
o director? Na opinião, sinceramente, é outro erro. 
Temos, já oue ha uma, visivel inclinação pelos ro¬ 
mances. miando, cousa usual, é escrever-se um the- 
ma especinl para um film, um rói de romances Bra¬ 
sileiríssimos e admiravelmente delicados. Porque 
ninguém pensa nelle»? Por causa de direitos auto- 
raes? Mas nâo são grandes! Elles, afinal, não co¬ 
brarão mundos e fundos para tal direito. E, demais 
a mais, se fôr uma adaptação perfeita, até elevará 
o conceito e u fama do romance! Nada de filmar es¬ 
ses archuicos romances cujos themas já cahiram no 
dnminio publico! Arlindo Amaral já encontrou dif- 
ficuldndes com o seu singelo film "Piloto 13". Vae 
n«mra se metter com uma adantaeão de uma obra 
"iminortal"?... Póde ser que me engane. Mas não 
acho que seja esta uma medida sã. A menos que 
seja esta uma prova para dar o attestado de artista 
ao melhor "Don Quixote" que se apresentar aos 
"tests"... 

Na minha opinião, devemos, antes de mais nada, 
mostrar films em 7 partes, no máximo, com argu¬ 
mentos simples e delicados. Historias sentimentaes 
que mostrem os hábitos bonitos de nosso povo. Films 
que mostrem o nosso cultivo, a nossa educação, o 
nosso caracter, "standardizando", assim, como os 
norte-americanos fizeram, o typo do Brasileiro pelo 
factor film. E isto bem é impossível e nem impro¬ 
vável. se os productores paulistas continuarem 
nes*e passo, acabam, mesmo, é filmando "Os Mys- 
terios de Paris", os "Bandidos de Berlim", "Gutti- 
erre, o "Toureiro de Sevilha", "Nicóla, o salteador 
da Calabria" e, nesse passo, todos os themas estran¬ 
geiros possíveis de se arranjar. A menos que vejam 
que andam errados, e que deixem de fazer films para 
a colonia estrangeira que nos honra com a sua per¬ 
manência entre nós mas que, em absoluto, pódem 
agradar o publico genuinamente Brasileiro! 

Já existem, para o concurso do "Diário de São 
Paulo", umas 10 provas. E, segundo parece, não 
são, todas, destribuidas de interesse. Isto é muito 
bom. Porque, assim, aos poucos, vão-se illustrando 
patrícios nossos approveitaveis, num novo genero 
de literatura e que, por certo, com o futuro que se 
divisa para o Cinema Nacional muito poderão fazer 
pelo mesmo. J. Canto e Medina tiveram uma boni¬ 
ta idéa. Na minha opinião Medina não devia ter of- 
fereciçlo uma sequencia, apenas, para analvsar em 
continuidade e, sim, o thema todo do film. Isto sim 
é que seria magnifico.. 

Rosa da Islandia... 

(FIM) 

Foi quando, quasi que instantaneamente nas¬ 
ceu a grande idéa. 


Partiriam'para Pariz! Nancy daria lá a luz ao 
filho e Jack escreveria a "Great.American Novel". 

Um filho e uma novella em Pariz! 

Balancearam as finanças. Por uma especie de 
milagre haviam ganho mil dollares. 

Era mais que o sufficiente para uma vagabun¬ 
dagem agradavel! 

Jack communicou ao director do seu jornal o 
proposito de resignar o seu cargo para ir viver ab~ 
gum tempo em Pariz. 

— Pois não, disse Payne, para o logar que vae 
posso até lhe arranjar uma occupação. 

E arranjou-lhe um logar fle correspondente com 
uma remuneração de 350 dollares por semana, com 
as dispezas por conta delle e de sua esposa. 

Viveram com um conforto e brilho reaiengo, na 
grande Cidade Luz. Deram entrevista a todos os 
importantes jornalistas no Bar "Ritz" e dirigiram- 
se para uma rua lateral, affectando modéstia. 
Nancy havia idealizado isso tudo projectando dar á 
luz seu filho em Pariz. 

Havia mesmo mandado reservar um apartamen¬ 
to numa casa de saude, mas alguns americanos acón- v 
selharam-na a voltar a New York, onde se devia oc- 
correr o parto. Compraram passagem de volta. 

Nancy procurou um especialista justamente ü- 
gumas semanas antes do filho nascer e elle exami- 
nando-a, tranquillizou-a, declarando ausência de 
perigo. 

Deste modo Patsy tomava-se um filho caríssi¬ 
mo. O seu nascimento custou as economias dos paes. 
Quando nasceu se lhes haviam exhaurido todos os 
recursos pecuniários. 

Em virtude disso Nancy teve que voltar ás ve¬ 
lhas lides do palco e Jack ao antigo emprego no 
“News". 

Jack lutou com affinco. Escreveu por aquella 
época para as representações nos "Nights Clubs". 

A attracção do desconhecido volta a seduzil-os, 
e vel-o-emos numa nova phaBe da vida empenhados 
numa nova aventura. 

Ora, Jack havendo ganho dinheiro com produ- 
cto das suas producções adoptadas ao cinema come¬ 
çou a desinteressar-se dos salarios da imprensa. 
Desejavam partir para a Califórnia. Jack achou 
escasso c dinheiro ganho no cinema, afinal emquan¬ 
to Nandy voltava'ao palc^. 

Participou num pequeno melodrama, 
chamado também Nancy. Maclccn, vendo-a, enthu- 
siasmado, contractou-a por tres annos. 

Durante este tempo se submetteu a dúzias de 
"tests". M. G. C., First National, Warner Bro¬ 
thers, Universal, dc que nada resultou. Jack conse¬ 
guiu logar como escriptor da Paramount. 

Por ultimo um "test" favoravel veiu ao seuTJn- 
contro e ella trabalhou então num film da Fox. 

Mas um contracto com Macloon a manietava e 
ella teve de se desembaraçar primeiro delle antes de 
trabalhar em "Rosa da Irlanda", assignando então 
«m importante compromisso. 

Nesse meip tempo ella procura arguciosamente 
auxiliar Jack. 

Quando elle voltou a New York para compor o 
seu drama "Frankie and Joknnie" ella, com Patsy, 
fez o maior esforço para proporcionar-lhe a realiza¬ 
ção do seu intento, e quando elle voltou ella sentiu- 
se então mais feliz. 

Não vem ao caso saber o tempo em que convi¬ 
vem juntos. São felizes. De decepcão em decepção, 
de obstáculo em obstáculo, os seus sonhos de felici¬ 
dade e gloria vão se realizando, com felizes surpre¬ 
sas e imprevistos agradaveis. Nancy crê em Deus, 
no amor, e o casamento Dara ella não constitue um 
liame oneroso, nem uma imposição social a que a 
gente se submette com constrangimento como um 
“uka8e" tyranico do destino. 

“Em primeiro logar sou uma irlandeza catho- 
lica, diz — ella, como a minha mãe, e se Jack dese¬ 
jar que eu abandone o meu trabalho, para me tor¬ 
nar uma esposa inteiramente dedicada aos affaze- 
res domésticos e crear dez filhos como Patsy, obe- 
decel-o-ei". 

Mas o que cila vem a ser, na realidade, é uma 
rebelde, digamos. Ella faz o que deseja e o conse¬ 
gue com o esforço individual. Ha annos passados, 
quando ainda garota, trabalhava, para se manter, 

{Termina no fim dn numero) 
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0 verdadeiro Clive Brook 

(FIM) 

fascinação do encontro, embora seja um homem inac- 
cessivel. A respeito da sua intelligencia curiosa, a 
sua seducção reside na sua maneira excêntrica. Elle 
conhece a arte de ser “moda antiga”, de ser presta¬ 
tivo e cortez. Ha em Hollywood uma jornalista que 
sempre que póde, não deixa de visitar o Studio, 
quando Clive Brook se acha trabalhando numa pro- 
ducção. Si elle apparecesse no Studio com assidui¬ 
dade, muita secretaria seria despedida, por que es¬ 
tas conhece o verdadeiro Clive Brook. 

E’ notável a extrema consideração que elle tem 
para com todo mundo. 

“Em vez, por exemplo, de fazer que os jornalis¬ 
tas que vão entrevist.al-o se submettem á sua hora, 
é elle que se põe á disposição dos representantes da 
imprensa, e é sempre pontual e trata-os com a maior 
defferencia. 

Brook é actor porque sempre gostou do theatro, 
mas ainda agora ser^t difficil dizer como se orien¬ 
tou ella para a carreira cinematographica. Brook 
declara que não dispõe absolutamente de um rosto 
bonito. Póde ser, mas no traço energico do seu quei¬ 
xo, no talho.voluntar ; oso da sua bocca, no seu nariz 
rectilinio e na forma quasi quadrada do %eu rosto, 
uma expressão de calma e de franqueza que impres¬ 
siona a todos. O seu olhar agudo penetra como um 
dardo o interlocutor, e dir-se-ia que elle é capaz de 
lêr no pensamento alheio. A impossibilidade da sua 
physionomia nunca revela os seus sentimentos. 

Cada linha do seu rosto tráe a decisão do seu 
espirito positivo. Clive Brook teria vencido em qual¬ 
quer campo de actividade, mas nunca lhe passou 
pela cabeça outra coisa sinão representar. A sua 
aspiração foi sempre a conquista da sua felicidade 
e do triumpho, o que elle sabe constituir uma combi¬ 
nação assaz rara. Elle colloca a felicidade antes do 
successo, pois sabe que um triumpho sensacional 
destróe a felicidade, e por isso tratou de subir va¬ 
garosamente, com cuidado, protegendo a sua felici¬ 
dade . Grande parte da sua personalidade reside nas 
suas roupas, coisa que talvez muita gente não tenha 
notado. Elle as faz, visando esse resultado. Vae nis¬ 
so ainda um traço da sua modéstia. Comprehende 
também que a at.tertção do auditorio deve estar fo¬ 
calizada no seu rosto e particularmente nos seus 
olhos, e elle se veste de accordo com essa idéa. As 
suas roupas são todas feitas pelo seu alfaiate em Los 
Angeles. Não são nunca de côres neutras; cáem bem 
e são correctamente ajustadas. As suas camisas e 
gravatas, vêm da Inglaterra. Clive usa um só typo 
de collarinho, desenhado por elle. Os sapatos; elle os 
recebe também do seu paiz. Com oe chapéos elle tem 
extranhas experiências. Compra provavelmente 
uma duzia delles por anno que nunca põe na cabeça. 
Isso é uma consequência dos caixeiros faladores, que 
lhe impingem a mercadoria, quando, ás vezes, lhe 
vem a idéa de ir a uma loja em procura de algum 
modelo novo. Acaba sempre comprando um, que não 
usa. Os Beus chapéos são feitos na Inglaterra e elle 
usa-os de maneira diversa de todo mundo em Holly¬ 
wood — quebrados sobre o olho direito á maneira 
característica ingleza. 

Clive Brook é daquelles artistas que, quando se 
encarregam de um papel, estudam consciencioBamen- 
te o personagem que têm de interpretar, procurando 
identificar-se com elle, afim de dar uma represen¬ 
tação correcta. 

Ao se inaugurar o íihn falado em Hollywood, 
Brook apercebeu-no da que havia gradativamente 
perdido oi seus dotes vocaes, pois no drama silencio¬ 
so elle mal abria a bocca para pronunciar os dizeres 
(legendas) afim de que a Attençfto do auditorio se 
concentrasse toda nos seus olhos. Hoje, o seu pro* 
blema consiste em nfto desviar essa attençfto dos 
olhos com a movlmentaçflo dos lábios e ainda assim 
pronunciar claramente as palavras. E’ conseguiu ò 
seu Intento. 

0 grande Interesse da vida de Clive Brook con¬ 
centrai nos seus dois filhos — a pequena Faith, de 
oito annos, e Clive Jor de dois annos o melo, que pas¬ 
sam a maior parte do tempo na casa de Brook, A 
beira mar com seus paos e uma governante. 


Sua mãe veste-os como dois bonecos. 

Clive Brook com toda a familia esteve recente¬ 
mente em visita á sua patria, onde foi recebido com 
honrarias especiaes. Foi a primeira vez que elle ali 
esteve, desde que veio para os Estados Unidos, e acha 
que não poderá repetir o passeio, sinão daqui ha tres 
ou quatro annos. 

Nos seus annos de America, Brook tem adquiri¬ 
do varias idéas a respeito do “screen”. Na sua opi¬ 
nião Chaplin é o maior actor da téla . E’ um appolo- 
gista do cinema falado e acha que a belleza passou a 
ter pouca significação em Hollywood desde o advento 
das camaras aperfeiçoadas e dos effeitos da luz elé¬ 
ctrica; o que importa verdadeiramente são a capa¬ 
cidade mental e a voz do artista. Acha admiravel a 
facilidade com que Clara Bow salta de uma scena 
de comedia jocosa para uma drpmatica, na qual os 
seus olhos vertem lagrimas de verdade. Declara que 
Baclanova é craatura dynamica e surprehendente — 
uma das maiores artistas da America. Para Mary 
Brian delia prophetisa um grande futuro. 

Mas, embora viva ha cinco annos em Hollywood, 
Brook não âcha nada o que dizer a seu respeito. En¬ 
tretanto tem sido “featured” em tantas producções, 
quantas poderiam ser attribuidas a um artista nesse 
espaço de tempo. Clive elevou-se gradual e silencio- 
saçiente, até alcançar o zenith em que brilha, e a sua 
popularidade e correspondência de “fans” o acom¬ 
panharam nessa ascenção. A téla o contará em seus 
films provavelmente, por muitos annos. O publico não 
se cansa do seu typo. Clive é um retrahido, fala com 
pronunciado accento e é sempre elle mesmo. E isso 
quer dizer alguma coisa. 

ii tesa i Itífkj Mm 

( fim ) 

mada com o nome de Viola, foi simplíssimo 
para Eleanor Gates, autor do “THE POOR 
LIT- THE RICH GIRL”, escolher o euphoni- 
co e distinctivo sobre-nome de Dana. Mas no 
caso de Shirley a coisa foi muito seria. O seu 
nome era Leonie, e Leonie Fulgrath era muita 
coisa para os letreiros luminosos. Shirley tinha 
sido escolhida para “leão” numa serie de films 
de cinco partes intitulada “Os Sete peccados 
mortaes”. Esta serie produzida pelo antigo 
studio Edison, e o lançamento do nome Shirley 
Mason custou os esforços empregados da di¬ 
recção do Studio a do conselho da familia Ful¬ 
grath . 

O zenith da carrera de ambas foi respe¬ 
ctivamente attingido ao mesmo tempo, porem 
sob bandeiras diversas. Viola Dana foi du¬ 
rante vários annos uma artista cômica popular 
fias suas comedias. A pequena Shirley, mais 
seria que a irmã, encaminhou-a para o drama, 
mas accidentalmente figurou como vedetta 

numa serie de peças jocosas, em que fazia papeis 
de heroina assucarada. Mas acabou rebellando- 
se e seguiu as pegadas triumphantes da irmã, Vi 
no campo dos francos atiradores. 

Como era de esperar, Vi e Shirley mostra¬ 
ram-se tão livres e independentes na formação 
da sua carreira como o são por natureza. El¬ 
ias sempre escolheram os beus papeis, traba¬ 
lhando com todas as grandes “league compa¬ 
nhias” de Hollywood. Agora que ob films fa- 
ladoB-cantados e dansados abriram um novo 
campo aos artistas intelligentes, Shirley e Vi 
naturalmente continuarão a assignar os seua pro 
prios cartões. Sobretudo depois da exhibiçlo 
de “THE SHOOR OF 8HOWS”. 

Como as suas carreiras, que mostram es¬ 
tranhos entrelaçamentos, asslgnalam-se nas 
vidas de Shirley e Vi acontecimentos dramáti¬ 
cos multo semelhantes, Ambas perderam oa acua 
primeiros maridos de morte repentina. Muita 
gente se recordará ainda de John Collins, bello 
e joven irlandês, director na Metro. Era o pri- 
—meiro marido de Viola Dana e sueçumbiu na 
grippe em 1918. Bernard Durriong, outroTi-" 
lho da Irlanda, que se encaminhava excellente- 
mente como director também na companhia 
William Fox, arrebatado pela morte em 1923, 


era o primeiro marido de Shirley Mason. Am¬ 
bos esses rapazes eram muito populares em 
Hollywood. Em 1922 chegou a vez de sua mãe, 
a Sra. Flugrath, que as acompanhára com de¬ 
votado carinho atravez do seu accidentado ca¬ 
minho de mocinhas no palco e na téla. Muito 
se tem escripto a respeito do devotamento de 
uma infinidade de mães de artistas da téla, 
mas está ainda por narrar a historia do immensa 
que fizeram as Sras. Flugrath e Gish pelo êxi¬ 
to de suas filhas, ao mesmo tempo que se con¬ 
servavam discretamente na penumbra. 

Hoje nós encontramos Vi um tanto triste 
ante as cinzas do seu romance com Maurice 
“Lefty”, o campeão footballer de Yale, que teve 
uma breve carreira na téla. Vi e Lefty, foram 
dois esposos felizes durante 4 annos, mas em 
1928 divorciaram-se. 

Shirley ç. esposa feliz de Sidney Landfield, 
um escriptor de scenario de raro talento, con- 
tractado pela Fox Film. 

Dramas da Mocidade 

(FIM ) 

TA se reanimava graças aos esforços do geni¬ 
al medico. E este que não trepidara nem medi¬ 
ra Sacrifícios para salvar-lhe a vida — não me¬ 
diu também esforços para salvar a alma do fi¬ 
lho daqueüa tentação maldita — milagre que 
realizou para felicidade de WYN e de MURI- 
EL que acabou triumphando!... 

BARROS VIDAL 
(Especial para “CINEARTE”). 

CHRONIC A 


(FIM) 

sul, centro em vez de fazer a mesma copia ir- 
reconhecivel ao cabo de algumas semanas pas¬ 
sar durante annos ás vezes pelos cinemas de to¬ 
do o paiz? 

Creio bem que os lucros que os peque¬ 
nos exhibidores tem dado as empresas locado¬ 
ras justificariam bem essa melhoria de proces¬ 
sos que está se impondo a olhos vistos. 

O que vim de observar em ligeira excursão 
pelo nosso “hinterland” é a cousa mais deplorá¬ 
vel que tenho visto em matéria de exploração 
cinematographica: 

E é em nomes desse publico do interior, 
tão sacrificado, que esta revista levanta o seu 
protesto, que deve encontrar acolhimento dos 
responsáveis por esse estado de cousas. 

A Western Electric já installou seus ap 
parelhos em 2718 Cinemas dos Estados Uni¬ 
dos. 

■ 

Já foi iniciada em Universal City a filma¬ 
gem de “Out To Kiir de Joaeph Schlldkraut e 
Barbara Kent sob a direcção de John Rober- 
tion. 

M 

Rupert Julian e Reginald Barker foram 
contrictados para dirigir na R. K. O. 

N 

Lila Lee terá a desdita de ser a heroina de 
um tsl Don José Mojica no seu primeiro “tal- 
ker” para a Fox. Eaae sinho é d» opera “yan¬ 
kee” e o typo mais antiphotogenico posaivel. 

RI 

Uma irmã de Loi» Wllion trabalha aob a 
bandeira do First National com o nome de 
Connie Lcwis. 

N 

As ilhis PHiiippin» çontsm com 27S sa¬ 
lões de exhibiçlo. ~-- 
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UNHAS 


ARISTOCRÁTICAS 

Pelas unhas se conhecem as pessoas 
de fino tratamento. 

O Esmalte Satan é o preferido pelas 
mulheres chies. E empregado e recom» 
mendado pelas manicuras dos princi- 
paes Institutos de Belleza de Nova York, 
Paris, Buenos Aires, São Paulo e Rio’ 

Vantagens do Esmalte Satan: 

I o Secca instantaneamente. 

2 ° Não mancha nem racha as unhas. 

3 Resiste a lavagem mesmo com 
agua quente. 

4° Fortifica as unhas, evitando que 
se tornem quebradiças. 

5° E’ absolutamente inoffensivo. po¬ 
dendo ser usado por tempo indeter- 
/ninado. 

6 Dá um brilho e colorido ineguala- 
veis, que duram por 20 dias. 

Peçam Esmalte Satan, nas principaes 
Perfumarias, Drogarias e Fharmacias. 

Nota importante: Devolveremos o di¬ 
nheiro a quem não ficar plenamente 
satisfeito. 

AL VIM & FREITAS 

Caixa Postal 1379 •— São Paulo 



Estrella ditosa 


(FIM) 

uma irmã, faz-lhe presente de um 
frasco de loção capillar, fazendo-lhe 
varias applicações, com o que lhe des¬ 
cobre uma queimadura de agua quente 
proximo do pescoço. Ia lhe applicar 
uma fricção geral, quando teve conhe¬ 
cimento que Mary estava próxima de 
completar desoito annos. 

Desoito annos! Mulher! Toda uma 
seducção de carne nova e fresca*, uma 
alma cantante de passaro livre, Eva na 
plenitude do seu poder de seducção!!... 

Seu saber por que nem como, Ti- 
mothy encarou-a de um modo estra¬ 
bo, sentiu um que de mysterioso, de 
indefinível dentro de si. 

Desoito annos! Ah!... 

* 

* * 

Fez-lhe finalmente presente de uma 
barra de sabonete, uma barra de sabo¬ 
nete que parecia enserrar em, si um 
pedacinho da sua alma, qualquer coisa 
de iseu... 

Estranhou-se. 

Mary foi com o sabonete banhar- 
se no ribeiro. 

Durante aquelle outono magico das 
longas tardes pintalgadas de flocos de 

1 — I — 1930 


Augmenie os seus conhecimentos 


NO 



Novo Anno! 




lido 



PARA 1930 


e, sem exaggero, uma verdadeira 









As suas edições foram rapidamente esgotadas nos 
4 últimos annos, porque, sendo o mais antigo 
annuario do Brasil, conhece bem o ALMANACH 
DO O MALHO” as preferencias dos leitores. 

Um pouco de tudo - Um pouco de toda parte 
Um pouco que a todos interressa 

Faça immediatamente o pedido do seu exemplar, 
enviando 4$500 em vale postal, carta registrada 
com valor declarado, cheque, ou em sellos do 

correio, para a 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO 

1 • •'* *- -«.*» . .. .. 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 21 — RIO 


99 


ouro, com os crepúsculos ensanguen¬ 
tados e montanhas nimbadas de neve, 
só um unico desejo, um unico sonho 
domina Mary. 

Dansar! 

Oh!... os “dancing-hall”... as 
longas noites de alegria, sob a magia 
estonteante dos “jazzes” estrondo¬ 
sos. .. ou sob a caricia das phrases 
apaixonadas de um Romeu ardente, 
nos jardins, sob langor do luar... Ah, 
noites de poesia e de amor. Quando? 


Regando as suas plantas e, final- 



mente, acondicionando-as conforme 
instrucçoes de Timothy, Mary conse¬ 
gue melhores preços e, com o lucro 
obtido compra roupa nova. 

Vae á casa de Timothy uma noite e 
pede-lhe licença para mudal-a no seu 
quarto, para evitar que a sua mãe sou¬ 
besse. Ia afinal realizar o seu sonho 
dourado, ia dansar. Timothy, vendo- 
lhe a roupa aconselha-lhe a maior pre¬ 
caução quanto á sua mãe, a bondosa 
viuva, pois não era bom contrariai a. 

Mary Tucker partiu radiante de 
alegria, seductora e bella. No baile 
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encontra-se com “Big Boy”, (o ap- 
pellido de Wrenn). Dansam. Quanto 
tempo fazia que não se viam!... O?... 
quantas recordações... aquella qua¬ 
dra longínqua do passado!... a linha 
telephonica... os matches de box... 
o leite.. . o nickel perdido. 

Wrenn parecia outro, mais sedu- 
ctor, as suas palavras tinham um que 
de insinuante de dominador, de accen- 
tuadamente masculino... Sem saber 
por que Mary sente-se invadida de 
uma onda indivel de felicidade. 

Wrenn! O “Big Boy”! Quem di¬ 
ria?! 

Em casa, Timothy faz um esforço 
herculeu para andar, para libertar-se 
do peso daquella fatalidade enexhora- 
vel e aniquiladora. Inútil! Pela pri¬ 
meira vez, como numa revelação a si 
mesmo, percebe que as suas relações 
com Mary deixavam de ser meras re¬ 
lações de amizade!... Amava-a, ape¬ 
sar de não passar de um pobre alei¬ 
jado, vergado ao peso de um destino 
cruel, “uma metade de homem”, no 
dizer da progenitora de Mary. 

Essa verdade tortura-o e povoa-lhe 
a alma de uma aluvião de supplicios 
chinezes. 


ergui a-se- 


Ihe adiante como uma barreira in- 
C I N E A R T E í 


transponivel: “Não és digno de 
amor”. 

Pobre diabo!... 

E, succumbido ao peso daquella dôr 
incommensuravel, resignou-se resolvi¬ 
do a recalcar para o seu intimo aquel¬ 
la paixão, suffocando-a, se possível 
fosse. 

Mary volta com Wrenn alegre e 
jovial como uma revoada hirundina. 
Emquanto ella troca a roupa no quar¬ 
to de Timothy, Wrenn, confidencial¬ 
mente, faz a revelação de um plano 
abjecto e revoltante. Um plano hor¬ 
rendo de villão, sem alma, destituído 
de nobreza. Timothy ouve-o indigna¬ 
do, com nojo, mas sente-se impotente 
na sua indignação. Nada podia fazer 
para detel-o! Os dois namorados par¬ 
tem. Wrenn vae á casa da mãe de 
Mlary, conquista-lhe a confiança e as 
graças e suggere-lhe a idéa do seu 
casamento com Mary. 

Unico sabedor * dos planos de 
Wrenn. Timothy sente-se miseravel¬ 
mente incapaz de obstar a realização 
da infamia, a fatalidade cruel tortura¬ 
va-a assim -da maneira mais humi¬ 
lhante. * • 

Na vespera de Wrenn conduzil-a, 
Mary-vae á casardé Timothy, quê a 
esperava. Indifferente aos projectos 


de sua mãe, Mary faz Timothy pro- 
metter erguer-se, usando as suas per¬ 
nas naquella “occasião especial”. 

Durante uma longa noite de inso- 
mnias, JTimothy num esforço sobre¬ 
humano, tenta subrepujar-se a si 
mesmo. É uma luta indescriptivel em 
que o homem tenta torcer o proprio 
destino, num embate surdo e anony- 
mo, em que a força de vontade aliada 
ao amor operam prodígios inauditos 
de tenacidade inútil. Vezes sem conta 
limothy se ergue, frontes vincadas, 
suarentas, cabellos em desalinho, boc- 
ca escancarada num ritus de tragédia, 
offegante.. e projecta-se ao chão mise¬ 
ravelmente, na mais horrendas das de¬ 
cepções. Antes de partir Mary ia lhe 
falar, mas á ultima hora surge a sua 
mãe que a mandà apressar-se, por¬ 
quanto Wrenn já a esperava |no 
trem. 

Após a luta indescriptivel, Timothy, 
offegante, consegue arrastar-se atra¬ 
vés da neve, subindo o morro de onde 
cahiu, rolando para o caminho de 
ferro. 

Mary corre e, no auge dá commo- 
ção, abraça-o. Wrenn aborrecido 
apa rta-os.__.com -manif esta - hosfÍIÍdãde7 

Como num milagre, sob o influxo 
daquella paixão insopitavel, Timothy 
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sistindo a uma representação ou se 
es-tá vendo, por meio de alguma pro- 
jecção do planeta Venus ou por ou¬ 
tro qualquer impossível milagre, :.i pró¬ 
pria realidade. 

lodo o inicio, com as primeiras in¬ 
quirições, as expressões indizível* 
mente rapidas e pugazes, ora de rai¬ 
va, ora de malicia, ora de serenidade, 
ora de diabólica perversidade do bispo 
Cauchon e de seus companheiros mar- 
tyrizando a pobre camponeza — e 
jogo das commoções no sobrehumano 
olhar e na physionomia de Joanna — 
qundo, enganada pelo ardil da carta 
falsa do Rei, ella confia num dos fra¬ 
des e, a cada resposta consulta-o com 
o olhar — a ultima resposta- no mo¬ 
mento em que o frade desvia os olhos 
e ella, afflicta, não sabe para quem 
appellar, a quem pedir auxilio — a 
sua alegria quando lhe promettem a 
communhão, o seu desespero quando 
tornam a negal-a — a estranha ex¬ 
pressão de comnaixão que assoma ao 
semblante dos juizes para vencer a 
abstinada resistência de Joanna — o 


reconquista o uso das pernas e, diante 



MANCHAS 
RANHO S 
SARDAS 
ESPINHAS 
e OUTRAS 
AFFECfOÉS 
da PEIIE 

DESÂPPARECEM 
é, CONoUSOdo 


MAS ^ 

PHARMACIAS, 
PERFUMARIAS 
E DROGARIAS 


de todos os circumstantes, numa ar¬ 
rancada de airmal ferido, allucinado, 
medonho, têmporas latejantes, faces 
eontrahidas numa expressão grotesca, 
pinçha-se ainda meio cambeteante so¬ 
bre o adversário, numa luta feroz, 
que se prolonga violenta alguns se¬ 
gundos . 

O monstro de aço silvou estrepito¬ 
samente; as rodas movèram-se no pri¬ 
meiro impulso. Quando os últimos 
carros passavam, Timothy, no ultimo 
golpe violento atirou o adversário na 
plataforma de um carro, embarcan¬ 
do-o . 

E'... os amantes confundiram-se 
num abraço — o clássico abraço dos 
romances de amor e dos films cine- 
matographicos, longos, com beijos 
chuchurreados, ardentes... 


EMHORITA 

NÀO SE PREOCCUPE 


Não parece que desse escuro século 
XV illuminado pela trajectoria de luz 
da Santa de Domrémy surgiram ou¬ 
tra vez, com a mesma vida de antanho, 
a protogonvsta e os actores da tragé¬ 
dia de Ruão? 

Tal é a originalidade dos apanha 
dos, a selecção e a soberba apresenta¬ 
ção dos typos escqlhidosr-a^diitefpre* - 
tação unica^dêTTÍIéTFalconnetti, que, 
no decorrer do film, o espectador, ar- 
reoiado. cheea a duvidar se está as- 
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dialogo que precede a confissão da 
Santa, q olhar e as feições do frade 
que, por fim, a ampara — são scenas, 
.são sequências que confundem a gente 
pelo seu insuperável poder. Ao lado 
delias nada resiste de tudo quanto se 
fez até hbjè em cinema. 

Aquelle espantoso meio de mostrar 
um soldado inglez apanhado as “mas¬ 
sas de armas” que um companheiro 
lhe atira da janela da torre é o melhor 
exemplo da sapiência de Cari Dreyer 
nas movimentações de machina, na 
parte material da confecção. 

É um film que marca uma época, 
um film cuja arte difficilmente será 
superada, um film da mais alta clas¬ 
se, da classe mais perfeita... 

.. . Entretanto, hontem, dia de sua 
exhibiçao. a sala cio Cienma Gloria 
estava quasi vasia. E das pessoas que 
lá estavam, quantas terão gostado ? Al¬ 
gumas sahiram antes do fim.. ’. Em 
toda a parte, o publico é sempre o 
mesmo... 

BOLES. 


O Que se Exhíbe 

no Rio 


Al Jolson é o peor artista de cine¬ 
ma do- mundo, - Elle n unca que pode¬ 
ria fazer o papel que tem aqui. Elle 
parece mais velho do que Eugenie 
Besserer e Warner Oland, que fazem 
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film é inteiramente escripto por mim. 
Elle vae sendo musicado e orchestra- 
do a medida que o vou produzindo, e 
cada movimento e cada gesto é acom¬ 
panhado pelo seu thema musical pro- 
prio. 

“Sim, £u tenho uma “canção- 
thema”, mas que não se produz na 
fórma usUal. Nenhum dos persona¬ 
gens canta. No meu papel de Char- 
lie, ouço-a pela primei ra vez num dis- 
co de phonographo. O seu titulo é 
dado pelo proprio disco — Wondrous 
Eyes, por Charles Chaplin. 

A canção se grava fortemente no 
meu espirito, de maneira que quando 
mais tarde me apaixono pela rapari- 
guinha cega, sempre que ouço Won¬ 
drous Eyes' tocado pelas musicas am¬ 
bulantes de rua ou nos dancings, isso 
tem para mr.m uma significação pro¬ 
fundamente dramatica. Effectiva- 
mente, através de todo o film a mu¬ 
sica e o canto tornam-se como que um 
fundo de apoio para a acção quasi tão 
importante como a própria panto¬ 
mima ! 

Charlie proseguiu depois a descre¬ 
ver-me alguma das “sensações” mu- 
sicaes que elle não deseja divulgar por 
emquanto, mas que serão um novo e 
sensacional desenvolvimento desse 
perfeito casamento de antes. 

Eu creio que descobri algumas coi¬ 
sas das mais engraçadas que jamais 
realizei, e estou convencido de que esse 
film representará no genero musica¬ 
do a novidade que o publico reclama. 
O meu unico receio está na estrondo- 
ante publicidade que se fez em torno 
da minha producção. O meu fito é 
entreter e divertir. Não me proponho 
a subtilezas. Procuro ser engraçado, 
fazer rir. Qs pedantes estão na es- 
pectativa e contam com subtilezas. 

“Não pensa ciue estou evitando o 
dialogo, por questão de receio pessoal. 
Trabalhei vários annos no palco do 

(Termina no proximo numero). 


os papeis de mãe e pae, respectiva¬ 
mente. Warner Oland devia desistir 
de apparecer na tela depois do traba¬ 
lho que tem aqui. Só mesmo, a in¬ 
competência de um Blan Crosland o 
faria tão leslocalo. Eugenie Besserer 
está ridicula. Que pena eu tive de 
Mary Mc Avay. 

Cotação 3 pontos 
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no dia 1 do mez em que forem ac- 
ceitas annual ou semestralmente. 

Toda a correspondência, como to¬ 
da a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta re¬ 
gistrada. com valor declarado), deve 
ser dirigida á Sociedade Anonyma O 
MALHO—Travessa do' Ouvidor, 21 
Endereço Telegraphico: O MALHO 
— Rio- Telephones: Gerencia: Cen¬ 
tral 0.518. Escriptorio: Central 1.037 
Officinas: Villa 6247. 


já e o consegue com o esforço indivi¬ 
dual . Ha annos passados, quando ain¬ 
da garota, trabalhava, para se manter, 

I om as mãos, num escriptorio já nos- 
s conhecido. Rebellou-se. Aspirava 
lgo melhor, mais commodo e, sobre- 
iido, mais brilhante. 

Occorreu-se a primeira transição e 
• palco veiu ao seu encontro. 

As suas palavras induzem-nos crer 
lia exfetendia de ( uma luta travada 
entre ella mesma e a sua alma. A sua 
alma vivaz, caprichosa e prespicaz. 

A politica interna dos studios pa¬ 
rece não preoccupal-a absolutamente. 
Sente-se senhora de si mesma como 
que consia do seu valor. Sabe bem o 
que quer e tem o senso infalível das 
opportunidades. É nisso que pauta a 
sua actuação na luta pela vida. 

As suas palavras revelam apenas a 
maior insubordinação, que consiste em 
rebellar-se o individuo contra si mes¬ 
mo, a sua psyché. 

Nancy continua sendo sempre a i-r- 
landezinha loura, vivaz aguerrida com 
um sangue bohemio e sempre jovial a 
percorrer-lhe as veias, voluntariosa, 
como o são todas as individualidades 
fortes .Tem o fetichismo do amor e 
sente a alegria de viver. Basta para 
ser feliz. 


EM S. PAULO 


Succursal dirigida peD Dr. Plinio 
Cavalcanti — Rua Senador Feijó n. 
27 — 8 o andar — Salas 86 e 87 — São 
Paulo. 


Representante em Hollywood 
L. S. MARINHO 


nores cinemas ella será ouvida com 
a mesma perfeição que no Roexys. 

“Isso para mim é uma grande coisa 
e embora não faça eu uso do dialogo 
no meu film, você ha de verificar, 
penso eu, que o acompanhamento mu¬ 
sical dará como “som” satisfação a 
todas as espectativas. 

“Devo dizer mais que não me sirvo 
de musicas popularizadas; a minha 
musica é toda ella original, tão origi¬ 
nal quanto o film, pois que o meu 


Era já noite. O portão da Eminent 
Pictures, fechado, era guardado por 
um pittoresco porteiro muito amigo 
de anecdotas. Mac Donald, o guarda, 
pae de Helen a “extra” e de Ted, o 
“chauffeur”, rondava, ali, por perto. 
A passos ligeiros approximou-se do 
portão Tony White, autor dos dialo- 
gos comicos do novo filrr uda-Eminent 
Pictures.' Apaixonado pela encanta¬ 
dora Helen, tinha conseguido fazer-se 
seu noivo, sendo porém, mais tarde, 
(Termina no proximo numero). 


era fazer alguém musicar um film com 
themas conhecidos e confiar que o or¬ 
ganista fosse capaz de executal-os. E 
você sabe o que acontecia nas cida- 
dezinhas de provindas : as high-school 
girls tocavam o que lhes dava na 
fantasia e, de ordinaria, na mais per- 
Tefe-deshairnonia com a acção da 

tela. —■—- 

“Agora, entretanto, podemos deter¬ 
minar absolutamente a musica, e como 
ella faz parte da projecção mecanica, 
ninguém poderá alteral-a, e nos me- 
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A edição de 1930, á vencia em todos os pontos de jornaes, con¬ 
tem — contos, novellas, historias illustradas, sciencia elementar, 

' • 

historia e brinquedos de armar, e Chiquinho, Carrapicho, Jagun¬ 
ço, Benjamin, Jujtiba, Goiabada, Lamparina, Pipoca, Kaxim- 
bown, Zé Macaco e Faustina a completam, tornando essa publi¬ 
cação o maior e mais encantador livro infantil'. 


NO INTERIOR: 5$500 


Se não ha jornaleiros em sua terra, 
envie-nos 5?000 em carta registrada 
cheque, vale postal ou em sel los do 

cõfféíõTl^^^ 1 ^r^ 1 ^ rem€ttamos 0 

seu exemplar. 

Travessa do Ouvidor, 21 


Nos annos anteriores muitos me 
ninos deixaram de obter o Alma 
nach d’0 Tico-Tico por não o te 
rem adquirido nos primeiros—diaí 
de sua circulação. 
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NS T| TUto MEDICAMENTA 

Pntour/vserpe tC '~ 

paulo braz ,l 


COM 
O SEU 

uso 

OBSERVA-SE O 
SEGUINTE: 


r anemia 

^EüRASTHEMIA \ 

i debilidade i 

^tuberculose/ 


Sensivel augmento de peso. 

Levantamento geral das forças. 

Desapparecimento . do nervosismo. 

' 

Augmento dos .globulos sanguíneos. 
Eliminação da depressão nervosa. 
Fortalecimento do organismo. 

Maior resistência para o trabalho physico. 
Melhor disposição para o trabalho mental. 
Agradavel sensação de bem estar. 

Rápido restabelecimento nas convalescenças 
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